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t Dora«ngo. - A presiío baromatrlca. 
foi de 701 .lfl mm , áa 7 horas da manhS e 
09B-8B mm., áa 2 horaa dn tarde e de 

i.84 áa 0 horaa da noite. 
L temperatura in&xJma foi de 28®,B e a mini-
, de 14*. 
ento predominante, 8K. 
liava, naa 24 horaa,O. 
empo geral, claro. 
Begaida-felra,—A prestfto baroraetrlca, 
foi do 09A.o.Smm , ás 7 horas da manhã e 
O.li.rU mm., As 2 horas da taide 
temperatura, tnaxinu foi de 28°.7 o a mini 

, de 
ento predr*jnin̂ Bke, N. 
ihuva nau horas, 0o 

empo r»" .-ai, claro e depola mnlto nublado. 

Successão 

1 £ A T T E N F A D Q S 

Estes últimos dias devem ter 
rançado todas as illusões aos 
e ainda mantinham esperan 
e alimentavam sinceramente 

convicção da efficacia da Re-
blica. 

Agora, como hontem, a Re-
blica se mostrou o que é — 
a successão de attentados. 
sde o grande attentado con-

a soberania nacional até 
je—diga-o a alma impolluta 
uelles brasileiros que não 
ensangüentaram nas mas-
rctis, nem se enlamearam nas 
"atrúas—a patria tem vivido 
uucinhada pelas ruas, vitu-
uda no Congresso, roubada 

estações de reidas, ludi-
da vilmente nas eleições, 
incalhada na imprensa, tra-

ia, na praça publica e nos 
rteis, á faca, á baioneta e 

|ala. 

'osso coração de patriotas e 
rasileiros amantissimos, bra-
iros daquelles que não pe-
i móças de patriotismo ;:os 
is abnegados servidores des-
aiz, não pôde hoje soffrep^.0 

o de angustia deante ' j* 
taculo que nos 
ital da Rep 

merato 

nar: 

ríereca a 

• j „„„ -olica, onde, 
ois do s a c a . . ' 

..iflcio do puro e 

soldado á gula san-

•a do Baal político, so 

eniorjteado nas ruas os cs-

bros de tres empastelamen-

I 

'resenciam s esse espectacu-

ignobil e nefando de punir-

o crime pelo crime, de acir-

se a indignação popular, 

ntando-lhe nas ruas os '.40-

dos conspirudores. 

embramo-nos agora ^an-

os de magua, que d i a s 

tosque se s egu i r a- J ) A < j e m J t a 

forças do cor- j n e l M o r e j r a 

ar nos s e r t o ^ d l l B a h i ( J i Q 
e  e . yubl/ca se enche-
de i n d r í { n a ç â o c o n t r a o mi 
o du j u s t j ç a ) p o r t e n t a r 

•u1 ' em pessoa os excessos 

<;magogia. 

Não!» diziam os collegas. 

eixe-se ao povo o direito de 

ifestar a sua dôr pelo gol-

oontra a Republica ! Não 
eçam esf.as indignações san-
» 

• assim, deante dos olhos 
policia, cónsummou-se o 
enr,.o attentado contra tres 
""is da imprensa e contra a 
• de um homem ! 

ete mezes são passados; ou-
attentado se commettecon-
a v'.da de um marechal do 
cito e contra tres ergams 
niprensa, nas mesmas ruas 
Rio de Janeiro! 
ós que nos orgulhamos de 
os campeões da liberdade t 
ireito; nós que nos emp«-
us na lueta cheios dos 

imentos generosos da mo 
Je; que não tomos &t rnini-
ligação de interess £ com a 
archia pela qual nos bate-
nem o minin\o despeito 

ra a Republica., á qual já-
pedimos favi ^es; nós, que 
cta sagrada por nossas 
»s não hesitamos em jogar 
somente a vida, como o 
o;—nós, temos o direito 
a l a r de cabeça erguida e 
8 w.ctoridade de homens 
ems 

""•de nos quer levar o tor-
no que nos empuxa cada 
"te para a degradação e a 
ia? Onde pretendem pa-
s algozes de nossa honra e 

"lolidores de nossa civili-
} 
tro lôramos — o teríamos 
do nossos sentimentos á 
dos sentimentos correntes 

mtíicta e represalia, teria-
'ccultado a indignação e 
testado apenas júbi lo por 
- meio do perigo aquelles 
uaus recebemos mais terri-
doestos e maiores calum-

ardamos, é certo, a lem-

indignada do silencio 

provação com que todos 

gams da imprensa dosta 

capital, excepto um, contem-
plaram a scena deprimente do 
empastelamento do Commercio 
de São Paulo. Lembramo-nos 
também, cheios de espanto, de 
como o decano da imprensa bra-
sileira recusou-se a publicar o 
telegramma do redactor-chefe 
desta folha, sob a responsabi-
lidade de seu nome, no qua l 
narrava singelamente o empas-
telamento. 

Todos esses factos, porém, 
nós lançamos á conta do regi-
men que supprimiu o sentimen-
to tão natural e tão espontâ-
neo da solidariedade, porque 
creou o terror, amordaçou a 
imprensa, supprim».u a discus-
são serena, para enthronar a 
bruteza da força material, a ne-
gridão da hypocrisia, a fereza 
do egoismo interesseiro, onde 
devêra fulgir a pujança da in-
telectualidade. 

Revoltamo-nos, pois, contra 
a clamorosa injustiça da poli 
cia, que sabe mandar dissolver 
reuniões pacificas em casa de 
um cidadão e permitte, nestes 
dias do agitação, os ejuntu-
ment .s pelas ruas e as mani-
festações de caracter hostil. 

Nada nos convence—e é até 
ridículo crel-o—que a auetori-
dade não pôde impedir as sce-
nas vergonhosas, de que têm 
sido theatro as ruas do Rio e 
as desta capital. 

E ' possível, então, que seja 
desprezando ostentivamente o 
dever, pactuando vergonhosa-
mente com attentados, que se 
queira mostrar a reprovação ao 
attentado contra o martyr do 
dever, contra o marechal, não 
«de ouro» como o chamara n, 
mas .de coração,» a translúci-
da personificação da corrigem 
alliada ao dever cívico, a figu-
ra solitaiia tio fcayard, ,.esta 
terra avassr.iada aos Simon e 
aos Carriír? 

Chama-se % j s s o liberdade ? 

Chama-se jSso patri.tismo ? 
a " jerdade de que gosam 

r'^»'ablicas da America, des 

.4 o México até ao Uruguay, 

onde, desde um passado de oi-

tenta annos até agora, não se 

ppssou um só dia de paz e de 

ordem? 

E' o patriotismo e a frater-

nidade dos lynchamentos? 

Será a liberdade dos estados 

de sitio? 

No noctnrno de hontem, eegaln 

par* o Bto, onie deveiá embaremr 

oom dettino i. Europ», o not»o que 

tido amigo e correligionário " 

Panlo Prado. 

Desejamos lha p m p M viagem e 

breve 

« D i á r i o P . p u l ú p » 

Entra hoje em mu 14° anno de 
vida jornallstioa a^nelle prezndo 
oolleg*, onj» redaí-ç&o enti aotnsl 
menta oonfiadn aos dra Leopoldo de 
PrnitaseLisbôa Janlor. 

Folha repnblicasa S imparcial, 
tam eroado em redor de si grandes 
sympstMas, pelo oritetio oom qne 
encara oa «saamptos do dia a pela 
aensatec oom qne disonte todas as 
qnestOes. 

Cumprimentando», aproveitamos 
mais este ensejo para desnjar 
promptas melhorai ao sen honr.do 
direotor, o velho eamarada José 
Maria Liabda. 

CoBde d a M o í l a H a i a 

Em Juím da Fóra, para onde se 
retirára nltimamente, devido a in 
oommodos de raúde, falleoen ante-
hontem, vigtima de antigos pade-
•naientos, o dr. Cláudio Velho da 
Motta M«ia, visconde e, dçpois, oon-
de áA Motta Maia. 

O Ulastre medico, que Garante 
m.aito tempo exeroen proficiente-
mente a eilnioa oirorgioa, oooupon 
na Academia de Medicina do Rio 
o logar de lente da anatomia topo 
(nfioa, operações • apparelhos. 

Affeiooado de S. M. Imperial D. 
Pedro II , de qnem era amigo par 
tioular, foi um dos poncoi qne nnn 
ea se repararam do soberano banido, 
aoompanhando-o ao deaterro e ser 
vindo o dedioadamante. 

86 depois da morte do Augusto 
Imperador, foi que o condo da 
Motta Maia resolveu voltar ao 
Brasil, onde oontinuon a exercer 
sua uobrs profisr&o, da qual se ar-
redára recentemente, por inoommo-
dos de saúde. 

A nossa folha. 
A Tribuna do Povo, de Santo*, na 

Moçfto «Bevista», transcreve klgnn* 
topioos do noaao editorial de sab-
baido. O Jornal do Povo, de Pinei-
oaba, e A Opinião, de S. Cario* do 
Pichai, também no* dlnpeniaram 
egual distinoç»o. 

Partiu hontem para o Blo o «r. 
Moraes Barros, senador federal por 
e*t« Estado. 

Falleceram nesta eapital, ante hon-
tem, o ir. Jrto Jot i Braaillo Perei-
ra, pao do *r. Cario* Arthur Perei 
ra, amannense do* Correios, a, hon 
tem, áa 7 hora* da manhl, o ar. 
John Sherrington, eatimudo cava 
lhelro. 

1'ezamea. 

Begresson hontem para a oapital 
federal o dr. Campo* da Pa*, ilida-
tra lente oathedraUoo da Faculdade 
da Medicina do Blo. 

B. exo. teve a gentileza da man-
dar nos n|» mrtfto da daipadlda*. 

R A B I S C O S 

O execrando afsassinato do ir. 
marechal Machado Bittenoourt, oon 
aeqnente á tentativa de morte de 
que foi victlma, sexta-feira ultima, 
o sr. Prudente de Moraes, dtu lo 
gar a represalias muito oommnns 
no Brasil desde o levante militar 
de 1889. 

Os desordeiros, no Rio, dividem 
se em dou* grupos: prudentlstas e 
glyoarlstaa; ao passo que o deste* 
tenta asaaltar o Jornal da Commercio 
e o Debati, o daquelles leva a na 
selvageria ao ponto da empastelar 
a Folha da Tarde e o Jacobino, para 
só falarmos desses attentados. 

Como na oapital federal, em São 
Paulo os arruaoeiroa querem culpar 
a imprensa republicana opposioio 
nista do orime de sexta feira, e 
4 Naçdv tem sido, pois, alvo de 
suaa ridioulaa manifestações de des-
agrado. 

Domingo, um grupo, mais on me-
nos numeroso, dessea perturbadores 
da ordem publica postou se na rna 
e largo do Rosado, om attltude 
francamente hostil áquella folha, 
cujo pdifloio, felizmente, permane-
ceu guardado durante toda a noite 
por soldados de polioia. 

No terreno politloo, estamos di-
vorciados de todos os oonfrade* da 
imprensa, porque nos batemos, na 
medida da liberdade que nos oon-
cede a Bepubliaa, pela restauração 
do throno que, durante mais de 
meio seoulo, nos garantiu plena 
mente os direitos qne a Constitui-
ção nos outorgava; o falto, porém, 
de oombatermos, leal e francamen-
te, o desgoverno inaugurado ha oi-
to annos no Brasil nlo quer dizer o 
nosso silenoio em relaçlo a atten-
tados contra os oollegus que pu-
gnam em campo opposto ás nossas 
crença*, trabalhando pela oonsoli-
daçSo da Bepubliaa. 

Aoima de qualqner ideal politico, 
oomo acima de quaesquer interes-
ses partidarios, oostnmamos oollo 
oar a solidariedade que. na impren-
sa, oonstitue a grande força que a 
sustenta, que a conforta e encoraja 
nos revezes a qne está sujeita cons-
tantemente. 

Nem todos, por inMioidade nos 
sa, assim comprehcndom : á mór 
parte das vezen, cégam-nos oonve 
nienoias de partido, qne os fazem es 
quecer esse imperioso devor. 

Para prova reoento do que avan 
çamoa, ahi eetá ainda bom vivo no 
espirito publioo o saque de que 
foram alvo, em março, o esoriptorio 
e as ufficinuN do Commerciu-, o gover 
no do sr. Campos Sallcs perpetrou 
republicanamente o orime mais re 

ltante de que pôde ser vistima 
um editor responsável, e, entretan 
to, a n&) ser o Diário Popular, ne-
nhuma folha proteateu entra o ne 
fando assalto; ao oontrario, chegaram 
mesmo algumas a justificar o em-
pastelamento bárbaro que, com as 
sentimento da polioia, levou a eílei 
to um grupo de amotinadores. 

Decorreram meies, e aquelle* que 
hontem, de mãos dadas ocm o sr 
Campo* Bailes, encontravam sempre 
uma palavra para justificar os -' 
do futuro presi 'e-1" " . _uto* 
ca, est&o hoie " . aa Repnbli 
e oe'-'" ..««aatados de ». exo. 

-̂Mraltt o qne elogiaram hon 
.«•t. 

<N&o ha nada como um dia de 
pois de outro>; hoje, a* oiroumstan 
cias oolloOaram noa & mercê de at 
tentado* ldentioos aos que soffren 
em março a imprensa mouarohist»; 
os rapnblioanos qne *e entrinohei 
ram n'A Xaçdo n&o pensam da mes 
ma fôrma que hontem, quando ser 
viam o governo do sr. Campos Bal 
les. Long» portanto, de justificaram 
o vandalismo de empastelamect >a, 
protligam no energicamente, no qnn 
hfto de ser sempre secundados por 
nós, pelo dever dn solidariodade 
que para o Commercio nfto tiveram 
em março os jornae* de B. Panlo. 

A liberdade de imprensa ó garan 
tida pelo* lei* do paiz, e um jornal 
nio *e supptime á força brota, seja 
qual fdr o seu programma de pro-
paganda. 

A' força brnta, nfto se jnstiftoa a 
suppressfto, embora temporaria, de 
um jornal qualquer, que tem editor 
responuvel perante o* tribunaes do 
paiz. A destruição de ofUrinas typo 
graphioa*, se 6 legitimada pela opi-
m&o do sr. Antonio Meroado e de 
muito* republicano*!, 6, por outro la 
do, oondemnada pelas leis de qual-
quer naçào oiviliaada, porque oonsti 
tae um ataque á propriedade parti-
onlar. 

Na Brasil, ha tambèhi lei* que 
Classificam crime o<! cmpastelu 
mentoa; mas as leia aqui, oomo nos 
tem dado sobejas prova* a dura re* 
lliada de oito anno* de Republiç;, 
nem sequer sto «para lnglez vêr 
objecto para a alta raereaçfto dos 
•r*. governantes, vivam kl ooltadi-
ta* sophismalhB por ahi, no Con 
gresio e nos Tribunaes de Justiça, 
qnando nfto sfto propositalmente es-
quecida* na gaveta do ar. presidente 
do Estado, oa na estante do* ir*, 
ministro*. 

O resultado diaao ahi eetá patente 
ao* olho* de todo o mondo, e muito* 
volume* enoheriamoo, se bes desae 
mo* ao trabalho <le rememorar, 
ama por uma, a* illegalidades repo 
blioanaa. 

Quanto a empastelamento*,—Ban 
to Den*l—nem é bom falar; algumas 
oolumnai de oomposiçfto oheia se 
riam precisas para a nomenolatura 
do* jornae* qne, e*te* ultimo* an 
no*, têm sido victlma* do* aualaria-
do* do* homens da situaçfto. 

Em 8. Paulo, agora i a Nação a 
arriscada a augmentar aquelle rol; 
qneramo* orer, porém, qua tal nfto 
se dará, porque a policia desta vtz 
está disposta * dofendar a propiio 
dada alheia, o que nfto aoooteoen 
em março. 

Beja, porém, oomo fAr, esteja on 
nfto a polioia prompta a repeli r oa 
desordeiro* que tentem, porvantora, 

•altar a* offiolna* daquclla folha, 
o facto é que, destaa oolamnai, ex 
ternames ao oollega a nossa Inoon 
diclon.I solidariedade nesia parti 
enlar. 

Afastado* no teireno politloo, nfto 
o ettamos, entretanto, no do oclle-
gulsmo; oonte a Naçllo oom a nossa 
modotta penna, para prefligar qual-
quer attentado qoa perpetram con-
tra suaa ofüoinaa. 

Faiíkioiu PIEBROT 

A subsçripçfto em lavor doa ja-
guuolnhof trazidos para cata capital 

pelo 1» batalhão recebeu hontem 
mais aa segointea assignatoras: 
Franoiaoo A. de Bonza Queiroz 100$ 
Augusto de Bonza Queiroz 100$ 
Nioolan d* Honra Queiroz 100$ 
Jcté de Souza Queiroz 100S 
Quantia pnbUcada ãlfit 

Total 615$ 

Fallecimrnto. 
Deuie ho->tem nesta oapital, ia 

3 horaa da ta*de, o pasaamento do 
dr. Franolsco Vieira de Aimeld*, 
juiz de direito da uma d** varas 
desta oomaroa. 

Victlmou o uma congestlo cere-
bral. 

Illustrado, modesto, caracter illi-
bado e nobre ooraçfto, o dr. Vieira 
de Almeida, quer oomo oidadfto e 
qon como magistrado, sempre Be 
lmpoz á consideração e ao respeito 
de quanto* o conheciam. 

O enterro realisa se hoje, sahindo 
o ferntro, á» 4 horas da tarde, da 
run Galváo Bneno, n. 56. 

Nossos sentimentos a sua exma. 
família, a qnem lega apena* o no-
me honrado. 

Para a sua fazenda no interior do 
Estado, seguiu o exmo. eonselheiro 
José Duarte Bodrigues, illustre di-
reotor do Banco de Clredito Beal. 

Para rtaiumatl.moa 

ESSENCIA PASSOS 

Passou ant'< h- ntom mais um an-
niveraario natulioUi do 'Ir. José 
Mendes de Almeida, oiatinoto ad-
vogado deste fâro e filho do emi-
nente jurisoonsulto e nosso illustre 
correligionário dr. Jofto Mendes de 
Almeida. 

Cumprimentamol o. 

A T T E N T A D O 

c o n t r a o 

P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

Assassinato 
DO M I N I S T R O DA G U E R R A 

Fitimenio ao coronel 

N l e n d e s j d e M o r a e s 

Continuando a conservar a mes 
ma epigraphe aoima, referiremos 
aqui o que tem oc-orrido no Rio, 
de domingo para cú, em conseqnen 
cia doa deploráveis factos de sexta-
feira nltima. 

Reoebemcs, ante hontem, do nosso 
aotivo oorrospondente ca oapital fe 
deral, 19 telegrammas.com cêroa de' 
& 000 palavras. 

Como nfto demos folha segnnda 
feira, deixamos hoje de inoluil-cs, 
por nada aieantar ao que já é do 
domínio publioo, pelos despaohos 
já pablioadon por ou»'-- ' 

Entret."» -«• ioih«». 
para bem informar 

uiol o* leitores resumimos, em segni 
d*, o que deixamos de dar em tele 
gramma, transorevendo o quo de 
maia importante trouxeram hontem 
os jornae* do Rio. 

O Jornil do Commercio, rtferindo-
se ao ataque aos jorn ies Folha da 
Tarde, Jacobino e Republica, di s 
qnaes o* dous primeiro* foram om-
pastelados, esoreve: 

«A propriedade do nosso inimigo 
é tfto sagrada oomo a nossa; a ana 
vida tfto intangível oomo a no'Pa. 
Com que força moral defendemos 
o nosso direito * nma e ontra, te 
desrespeitamol as naquelles que nos 
hostilisam? Assim pensamos e assim 
praticamos. Be alguma vez o t irror 
espalhado na sooiedade impoz-nos 
saoriilcic*, privando-nos de et ore 
ver, nossa oonaoienoia esteve sem-
pre ao lado do* opprimido* e nos-
sa penna jámais sttstentou o* op 
pressores. 

Nossa força é a força do* prin-
oipioi, é a ool fiança na liberdade, é 
o respeito á lei, n oonourio para 
manntençfto da ordem. Dentro des 
sa muralha, o goverho encontra nc * 
ao aeu lado, aa auetoridada* dis-
põem do no*so appl*nso. Certos de 
que o governo está no mesmo por 
to, esperamo* qne o aviso hontem 
expedido pelo *r. Ministro da Jus-
tiça nfto seja o expediente ordinário 
que Uluitra os incidentes dessa es 
peoie. 

Um dos jornses atacados fâra 
mais do uma vez ameaçado 
a nojte por g m ^ nortl.jVauoto 

qua hko o gaardou efflcaz 
míhte contra,a aventoalidade de 
um ataque violento nfto oorrespon 
deo á oonfiança do governo. 

A previsto de um attentado era 
uma previrfto de senso oommum 

O governo tem * liçft - de março. 
Com a impunidade dos deaordeiro* 
que impnzersm o terror á oidade, o 
governo viu, ocm a dolnroca expe-
rienoi* de saxta-feira, a propagaçfto 
da* idiaa que armaram braçoa ho 
mioidas, assaltaram domicilies j ar 
Uoulare* a ineondlaram offioinas 
typngraphioa*. 

Sodiemihi, iras tibi. • 
•Infelizmente, diz a Quieta, a* or-

dens do sr. presidente da Republi-
ca nfto foram cnmprida*. 

Continuaram as arruaça* e o* mo-
tins. 

E tal nfto pedia deixar de acon-
tecer, deade que o policiamento da 

do Onvldor oontlnuava entre-
gue ao dr. Pennaforte Calda*, tes-
temunha impassível d* brutalidade 
de que foram viotim** o* domo* 
oollega* do Republica, e que, depoi* 
disso, ainda é delegado de polioia. 

O que hontem se passou na rua 
do Ouvidor nfto se pôde conside-
rar oomo manife*taçto da patrioti* 
mo. 

Foi ante* uma triste m*nife*ta 
çfto de anarohla, provocada por 
daiordeiro* oonheoidos da polioia. 

B, oomo ante hontem, para que 
casas soensi vergonhosas cessassem, 
foi precisa a intervençfto enérgica 
do dr. Monteiro de Barro* Lima, 
2* delegado de policia. 

— Durante toda a noite, o edifí-
cio em que funoeionam a redaoçfto 
e as offioinas dos nossos 
do Paiz esteve guardado 
força de policia.» 

—A'* II hora* da tarda da anta-
hontam, foram preao* aa rna do Ou-
vidor Arthur Barbosa a Amarioo 
Dias Alva*. 

ool legas 
por ama 

[ Depola ds Interrogados pelo dr. 
Barro* Lima, y delegado auxiliar, 
foram recolhidos ao xadrez. 

— A brigada policial oo ntinnou 
de promptidfto. 

— Acham-se recolhidos presos e 
inoommnnioaveis, devendo ter sM í 
interrrgadoa hentem, oa indivl 
duos D j c leoiano Martyr, Jcaqclm 
Freire a Medeiros de Albuquerque. 

—Por pedido do dr. Maneei Vi 
otorino. vioe-presifVnte da Bipu 
blica, dirigido ao quartel general f 
per esta repaitiçft.j transmittUo á 
policia, a ema de residenesi* de a 
exc. t r a estado gnardada por nma 
força da brigada polloial. 

—Domingo, drade pela manhft. 
foi grande a romaria ao palacio do 
K'>v»mo para saudar o sr. presidente 
lia lUpublloa pelo mallogro da ten 
tativa da assaBainato oontra s. exc 
e, ao meimo tempo,dar-lhe peznm"s 
pala morte do marechal Machado 
Bittonconrt. 

Eotra o grande numero de pesnoas 
qu» foram ao palaoio. nr.tavsm se 
magistrados, comuii sfto (la Iuten 
dencia Mcníciiial, nrlitaren de terra 
e mar, eoauniai&o da congregaçfto 
da Faonldade Livre de Bciencias Ju 
ridioas, direotores de Banoos, repre 
aentantoi do commorcio, comli de 
Caatano Pinto, medinoa, barfto do 
Andarahy, general Lage, director 
da oontadoria da guerra, berfto de 
Ladario a sr. Fhlpp., ministro de 
Ir glaterra, ante hontem chegado da 
Europa. 

—A Gaith pnhliia o retrato do 
assarninado marechi' Bittencourt. 

FiM B. PAULO 
Ainda hontam, grande numero de 

passou cumprimentaram em palacio, 
o sr. vice presidente do Estado, dando 
parabéns a *. exo. por ter o sr. Pru 
dente de Moraes esoapado da morte 
que lhe estava preparada e, ao mes 
mo tampo, pesamos pelo assassinato 
do ar. ministro da Guerra. 

O dr. Peixoto Oomide, além des 
sas manifestaoõos, rejebeu de varias 
looalidados do interior do Est «lo 
mnitos telegrammas no mesmo sen 
tido. 

A ordem continuou, felizmente' 
inalterável, tendo sido n policia 
mento feito uor patrulhas dobrajas. 

No largo do Bosario «(acionaram 
á noite diveraos grupos, que se 
oonservaram em attitu 'o pacifi-a 

O edifício d',1 Nação eontinúa 
guardado pela p<rcia. 

RIO, 8 

O aasassino d* ma recha l 

n t t t encon r t P o rme i a r e s In 

tereasnntes — O tenente coronel 

Thomé Cordeiro, cnmmandaite do 

10° batalbfto do infantaria, no mes 

mo dia do aisasninato do msre 

nhtl Bittonconrt, mandou lacrar a 

mala do anapeçada Mnrcellino Bispo 

de Mello. 

Abert» - , » 

_ afpiru ento ledas »a formi-

'Hades, verificou se que coatinha 

ella roupa e mais objeitos, o, ei tre 

eites, dons que mersi-era mençfto" 

Um delles 6 o retrato do oapHüo 

Diocleoiano Martyr e outro, um 

quadro representando nma nllegorh 

(la Bepnblica. No verso desto qua 

dro lê-se : «O capHfto Dii clec:anr 

Martyr, prime'ro br.allelro > «Mar-

cell'no Bispo de Mtllo, anapeçada 

tU ferro.» 

A lettra da assignatura é de M- r 

oôlllno, ^pbr'1® a 'lettra daqnella 

phras' n*o é. A ira'a foi remètti a 

hortem i>or intermedio do ajndante 

general do exercito. 

Maroellino veiu do Norte, oom 

deit:no ao 10°, |ha cêroa de dez 

mezes. 

Pudemos oolbar alada aa seguintes 

notas sobre o assassinato e seu an-

otor: descarregada a pUtola ie que 

se serviu Marcellino para a tentati 

va oontra o presidente da Bepnblica, 

verificou se que a carga de polvcra 

era descommunal e que em cala 

oano existiam estilhaços de duas 

balas Comblain, partidas oada nma 

em quatro partes e formando assim 

terrival metralha. A carga de polvo 

ra (de caça) era tal que, disparado 

o tiro, o cana nfto snpportaria oom 

certeza n pres do e rebentaria. 

A arma traz'a a marca da casa 

1 n c » Triúor», mat *nlia 

dosamente, deixando appareoer có 

mente a palavra-B^ 

Marcellitlo contlnda Inoonmuni-

oavel na solitária do Araena1 dr 

Quem, oom sentiu* 11a á vista. Conr-e 

perfeitamente e dorme »• nnes tran 

quillos, ismpre de bruçcr, m̂ f tran-

do se absolutamente crlmn. N- go 

systematioamente que tenha matado 

o ministro da Gaerr» AfBrma qne 

foi <um sargento de polioia que, 

por oooaslfto da oh"g-ida di gener 1 

Barbosa, segurou lhe o gasnete, 

quando se aohava no Araeoal de 

Ouerra a, anlftn, para def-nderre, 

faroo-o oom o sabre». H ntem, foi 

Maroellim confessado por om sa-

cerdote. Tanto quanto o permlttem, 

porém, as conjecturas, alie nada 

disse também ao padre aobre r cri-

ma. Houve quem lha lassa um tre 

oh<> oommovent'1 da notioia de nc 

jornal sobre os foneraes do mars-

ohal Machado Bittenoonrt. Os o|h>'S 

de Marcellino homedeceram se. 

Fitou um canto da prisfto e ficou 

absorto, mostrando nfto ouvir sbio-

lutamenti o resto da leitora. O 

oriminoso revela Intalligencia e hs-

bito de leitura de Jornaes. Rebate 

sempre oom argomentos razoáveis 

oartss cbjeoçfies qne oppíiem ás 

soas negativas syatomatioas. Ao que 

parece, porém, ma obatinaçfto oo. 

meçaaamollentar-se e espera-se que, 

talvez hoja ueuso, alie faça reve 

laçôea importantes. 

4 T R 4 V E Z n m u m 

Oorreio 

Aocende-se em iras patriotiaas, e 
mimoaeia a opposiçfto oom edifican 
tes epithetos, desde a perfidia até 
ao assaeainio, com asoala pela anar-
ohla, rapina e adjaoenclas. 

A â cusaçfto vem alinhada no 68 
tylo retumbante e violento ío pre 
aidente do Eatado, e envolve oon 
jnnotamente oindividuo Deocleoiano 
Martyr e o general dycerio. 

E a realisaçfto da fabula de Sa-
turno. 

Devorem-se... devorem se, 
+++ 

Kntado 
Um editorial opportuno sobre o 

Anarchitmo, mas náo pensem que 
se trata da anarchia qne ahi desa 
tina feias ruas, aos desgarro» des 
réus galoplns rotulados de jacobi-
nos. E' apenas uma oorresponden-
oia de Llsbôt. 

Traz ainda um erulito e ponde 
roso discurso do insigne dr. Jofto 
Monteiro, proferido na sessão ma 
gna do fnttituta Hittorico e Oeogrn 
phico de S. Paulo, realisada a 1." do 
oorrente, 

+++ 
Nação 
Um editorial de tres colnmnas, 

protestando a immáoula candidez 
do sua innocenola, no attentado ja 
oobino que viotimou o illustre mi 
nistro da Onerra. 

Fecha as»lm o artigo : 
«Pellsnenta o ir Pmdeato dn 

Mora.. Dlo é o Brull 
raca > 

Lopes Couti-iho, Lirio Oonçalves 
Perez, C.rlos Engler, Adalberto G«r 
cia da Lnz e Cypriano da Rocha 
Lima. 

Os réos foram absolvidos por 
unanimidade de votos 

— Entra hr-je em julgamento o 
prooesao de Niuçla Batiooeli, noou-
sado de ferimentos graves. 

• O c J a g u n ç o s * 

Devido Bõ accumulo de matéria 

que freqüentemente Un* a«oberba, 

deixamos de dar hoje o nosso foiuj 

tim sob aquelle titulo. 
— O Çrim'. de Rochetaille vai hoje 

publicado na 4.a pagina. 

Gene r a l J o ã o Seve r i a i i o 

Telegramma de hoje comrouaica 
nos o fjlleeimeato do velho e hon-
rado militar, geuerul Jcfto B.ver a 
no d» Fi-uaeca, cliefe do serviço 
eamtario d exercito. 

Além de milit.r brioso e de pro 
Ihsional diatineto, o general Beve 
riano se notabilisou pela dei rude-
za dos sentimentos e a maguuui 
midade do ooraçfto. 

Nfto podemos deixar, nestas pou 
oas linhas ocm que prestames ho 
menagem n s»u nome honrado, de 
rememorar oquell» sessão do Iusti 
tuto nist jr io, om pleno regitnen 
republ;can , no auge do poler do 
marechal Decdoro, eeu irmfto,—na 
qual o velho Bevariano provflz, nft i 

.. sómei.te se Cjnaerva^e tempre vt 
VnVo.bòr ala, mas ainda ooberta de orépe, a 

oadeira na qual se as?ent«va o au 

E' como um orvalho divino 

no abrazamento de nossos odios. 

E' um signio de fraternidade a 

de amor no desencadeamento 

das luetas intestinas. E' a pri-

meiia oblação arrancada á Pa-

tria, como a da meiga Iphige-

nia. a doce heroina da tragédia 

de Eu ri pedes. 

A seus amigos, o Commer-
\cio impetra um donativo pela 

I viuva e pelos orphams. 

CownlctC' 0  de ScTo 
Paulo . . . . . . . 200$000 

Força pnMIoa. 
E' k"j« superior do dia o msjof 

Baoellar; o 1 0 batalbfto dará a gnar-
iuçü-j da oidade e os respectivo* 
' füoiaer; o regimento, cinoo, ?ersdo 
ura pura a ronda de visita e os do-
mai» pors a drs diatrictos; do prom-
ptidft", a baniía de mnaioa do 2 0 

batalhão; tocará ns parada a do re-
gimento Uniformes: para os offi-
cia-is, o 4.c, h para as praças, o 9.®, 
ambos orm CBps. 

Felizmente, commentamos nós, , gosto presidenta do Instituto, B 
isto é uma paparrotice da Nação, M. o sr. D. Pedro I I 
que está convencida, como o paiz Collooado em poaiçáo difíloil por 
intejro, que a vida do sr. Prudente seus laços de família oom o pode 

Cvwzsad»»!* a l l e m á o 

A Dxtfitch Zcitung, desta capital* 
em eua ediçfto de hontem, estampa 
nma excollente gravara do cruza-
dor Greisenau, du marinha allemft. 

O bello vaso de guerra entrou 
j inte hontem no porto de Santos; 
naqnella cidade, a colônia allemft 
fireparav i eignifloativBR man f̂esta-
çõeo á ofiiaiali iade do Oreitrnau. 

Toda r. primeira pagina daquella 
folha C dedicada á -marinha allemft 
em sua exen-í&o fóra da pátria». 

de Moraes é a garantia nnioa da 
paz e da salvaçáo da patria, asse 
diada oomo está pela rapaoidade 
jaoobina, que no seu paroxismo de 
smbiçãi do podor, nfto se dedignou 
de levar o punhal á altura de arma 
política, 

Transorevt uma epístola do sr. 
Barbosa Lima, na qual eate depu 
tado. em nome -la integridade terri 
torî l do soa frontespi lo, irotosla 
oontra a inatítniçft > parlaui> ntar do 
tabofe e outros contundentes. 

8. exc. está firmemente disposto 
a náo celer um palmo s quer das 
penínsulas capilUres ou do prr mon-
torio nasal. 

Iniere ainda a chapa dos candida-
tos á derrota do 1.° de março. 

+++ 

Popular 

Festejou hontea o 14 ° anniveisa 

Saudamol o effuiívamente, nío 
simplesmente por ter eotrsdo 

. .na leve ed.le 
Daa qnatjrae »nmaTeru 

oomo diz o ir, Vallo e «Hva, n5ft" 
por ter completado mala um ante 
Jeluctis e pelejas, no labor ingr^ 
to tí inJefeaao da Imprensa diaria. 

Ao velho Lisbfl» e á corporaçáo 
redactora da f<-lha, pois, os nossob 
emboras. 

Por motivos de táo auspicioso fa 
ato, o popular engaian^nie de f. s 
tóts litterarios, c m toruei&s metri 
nos, »m que i a cav«lleiros do verão 
ree litaram as proezas de Dft Ea 
t.cllinte, : a côrte do imp raior 
da Greoi». 

O sr M Vi"ttl, numa saudaçfto 
• tranha qne o Popular fizvra au 
nos. 

rol. inno. f.i, 
;E ul a qaai, 
romo "-a t̂ riroei) 

NSo otnativa até so anuo cor 
re .te d* era de Christ.j que ínz 1' 
cu .'esfaíôí kncoa '"see privilegio 
bnr<uez ou fi ialgo. . 

Qualquer varft i com o requisit 
(la viabilidade e ontioü i ly» logi 
COS i óle fazei os periodicamente r. 
desfazel-os á vontade. 

Um trovadi r existe em 8. Paulo 
que, depois de nttiügir 3 edsde on. 
qne LafontsiLe começou a f-ibule 
jiT, vai, do um luetro a esta arte, 
retroiegn>ndo progressivamente oc* 
annos em qne babavs, ao ol.ngo 
io violfto, modinhas trovadoresc.s 
debaixo da j.nella da pequena. 

Jnnior abunda em d--cs 

roeo chtfe do governo provieorio, 
nem por isso aquelle ocraçáo ma 
gnanimo de homem de bem e de 
amigo leal ponde 1'arti.r se & mu 
desta, singela e tocante homenugem 
para oom o soberano eiu cujj rei 
nado o Brasil chegou a equiparar 
se aos mais oivilisados paizas do 
mnndo. 

Jofto Heverian i da Fonteoa nas 
cen a 27 do m.iu de 1836, no E«ta 
do, de Alagóas. Ft.rmou hl eii me 
dioioa e, ouiao s- ub írwA s, ent.-i u 
para o serviço militar Tenente 2o 

cirnrgifto, em 1862, foi promovido,mu 
18tí&, a capitá I o oirnr#i&u, i*>r r.e 
>eoimento. Major cirurg.Ao tvót de 
brigada a 11 ao ju-.ho do 18H1, t>-
nente-coron.>l oirargift" mót- j di 
v.sfto em Ot.roi.el me tico d^ 
1» ola-ee a 20 de marçj, generr.l de 
brigadu gi^ .uadu a 1 de ira; •• i 
eff- otivo a i ae outubro de 18!)0, 
conqniatou t- das as promoções por 
merccimeuto 

O finado fez a campanh* do Pa 
ragnBy e tinha mnitau condecora 
çftes. 

Aliím dr innpector »eral do Bor 
y , sanitário do exercito era ruem 
. -t . da Aca :emia de Me 
bro.rtjuu j 
d,ema aj. IVn H.storico 
president-i do I 1 ti»^ 
e Gegraphico do Branll. 

«m&nCAJSk , 

Dr. Campos Bailes. 
Partiu do novo p»rs Pcços de í 

Camsra Ecclesiastio*. 
Foram oonoedidas as seguinte* 

desuensas matri aoniaes : 
Sé, a faver de José Maria Fornan-

des de Lima e Judith de Lima a 
Nunes; 

Santa Barbam das Cantas, a favor 
i« Jr. .qnim Peilr-̂  Ferreira o Anna 
Zeferina d B Ji sé: 

Ouaratinguetá a favor de Antcnio 
dos Keis G 'c:b e B na Frsu úiaoa 
db ' À.noeíçfi».: 

Villa de Nitiiilade r. favor do 
Fri c-.i jcn J.uiiutho de Almeida o 
Maria do ' 'armo. 

1-an'a Rita ieCamia, a favor de 
Aitnni". li d-igees Furtado e Maria 
Ameba de Jo'uh 

Jacuhy, a favor d-( ,T ã-i M ,n :e« 
''a-vulbaeí c Amélia títO'kler Car-
valha a. 

— Portaria aomeando o pa 'ra 
1'aulo de Maysa vigário dn Riu 
Br., itJ; 

Ileru n- meando o padre Frincis 
co G iri-nd oapellfo d» oapeli^ de 
8. M>n"eld Lrxie. 

Caldas o s-, p -sidente do Enfado, 
dr. Uamprs Hall que embarc d 
hontt m }. ara i.qu lia est çfto bal 
uearia, BOí Dipanhad" do aj .d» ->te 
de orüens d 6 . Piix to G-jiíiie, 
Vi- e pre>.ldenie em exexcioio. 

Na ausea-ia duquelle, fica ocei 
ajuíante du î dens o ulfercs Ea 
gênio Birbcsa 

para Pernas Inchada. 

ESSL: < A ; ASS 

o i l s a a l i i s l e g n u 

M M U M I W 

O sr. Cyr 
•oneto", "ue rescmdem ao raposi 
nho daí kphrmM' «. 

Hfto doa apecimens genuíno dt 
poes!a tylviawi, implnmtda e snrn, 
qne cnraia'a ootra daa az»s, e vas 
oofaja mvcluoionariamente os cere 
Ijros incipientes, desde os bancos 
da Academia, ..té a um aprendiz de 
sapateiro, meu visinhe, que inter 
meia cs pespont' s das palmilhar 
orm trovas lahregas á filha do pa 
trft . 

O sr. Valle e Silva rèvela a su 
hab.lidade em quadrinhos de alma 
<'B'k que fariam b> nito patel no 
Mflfl aconchego dan bala» de entalo. 

o CastcUõe» qne aproveite a 

idéa. 

+t+ 
FanfMa 
E Ut irfal oplgrapta^o Vtmigra 

rir,ie italiana ali' E poiitioile d! To 
Wno, ms, o Attcntad" e os jornaee, 
•elegrammas * poticias, 

Tribuna 
Nos Inostri telegr.mmi, aprecia » 

oi f íren iia que o ministro austro 
húngaro teve hontem oom o rei 
Humberto e ca sra. marqueíes de 
Rudini a visconti Venosta, em Mon 
za, a oampenha aberta na França 
im defesa do capitfto Dreyfas e sa 
)"Dst .ntes melhoras que se vfto no 
ando nas finanças dalt^M-. 

RAMlRO 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Clamentino de 

Sousa e Castro; promotor, dr. Auto 
Fortes; escrivão, Rocoa Júnior. 

Entrou hontem em julg-mento o 
processo de Antonio Bodrigues de 
Carvalho e Alfredo Vicente de Oli 
velra Cavalcanti, aooussdos de, no 
lia 27 de junho, su ferirem mutua 
mente. 

Foi seu advog.de ad hoc o solioi 
tador sr. Pedro N-.tto Jnnior. 

Fizeram parte do con-elto de sen 
lenoa os srs. Ernesto Gjnlart Pen 
teado, Joaé Vioente >ie Azevedo 
Sobrinho, José Jaolntho Bibeiro, 
Podro Oonçalves Denta Jnnior. Al 
fredo Ramalln Bellegarde, Avelino 
Lopes de Oliveira, Joaé Angulo 

A comca-.sfto ei-eut.vi» d i P.r-
tido Kepuí'11'14"0 FtJer.i public.u 
houiem a lioU a-, o*n iiiatos á e 
uatorae ieput.çfto, HO Ou gresso 
do Eetido ; 

Senadores: dr. Antonio A. C.í-
valho, dr. Carlos Ourria, E lû rdo 
de (.;aDiaig , Erasmo Leite M rae , 
dr. Joio T.í/as, 5 ro z. Andiale, 
Marcellino Schciidt, dr Ângelo Mo 
ohkdd. ^ 

Deputados: drs. Alvard Carva 
Ibo,Alberto 8armt.uto, AütwniaC.e 
ta Caiv Ito, C»l:xt<j Fenl. tíon;a, 
Floriano Moraes, Oaleuo de i l 
taeidn, Pereira d» Bocha, Almeida 
Vergueiro, Pereira dn* Santos, Car 
ioto ie Alojei.U, d.area Bjp;ist«, 
Paula Novauc A>ell..r Br-ndüo 0.'ym 
pio Lei» José R bert", 8 uz» Uiit», 
Barros Pen'.eado, J'.i£o de Farii, 
Pedro Vlilaboim, Olymi.io Torta 
«al, Pedro íie Tole lo, Cuaha L ib >, 
HercuUno de Fieitaa, ara. oorontl 
Antoaio Nogueira 'Jcbr*, Franois;i) 
Rícobar, Jofto Souza Penaç» e B< 
phael Campos. 

Oei.eral Franoiaoo Glyoeric. 
A obamadod» nointnisa&o ex -onti 

a do Fartado Republioxno F^dernl. 
.eguiu hontom para o Bio, no trem 
"la manhft, o sr. general líroncisoo 
Glycerio. 

Deu 
ee h nlem cm deep.tre na 

ca«a dn rua Bolon. u. 127, e d-> 
qnal sahiram doas crianças horrivel-
mente queimadus. 

8tram 3 horaa da tarde, quard'» 
a lanlber .'o itilitno Pascoal 41ti-
e ó f.: UB o.zir.ha »coen-!er fogo, 
aflm J e p-epar r o jantar. 

s>> otili«ííse do korrzene 
p..ra atear uns ^equenrs cavaco», 
deixou u g.irrafu ÔPl.?-"1 'O Bque.lle 
I qnrd i u o lista d*, ,1o IU'"!o 
q;:e nm fllh: h riu a.iâi.Ir-na 
coto f»a lid^de despejando pritã do 
uxploaivt' uubch o vestidinho 
aia. jr.azluli. u«, ie üome Car-i.ee 
Ha, eci enj-, .« mp nh.a na aohttvn 
nn ofle.aiiî . 

As ehamrpas do f"g" ntting rsm 
imain.iMtamente á* infeliz"» c ian 
<jíe, qn joo ilies ou vest.ãiuhot 
3 M '.l>mi:. 

A p"b e mie .ocon-lln Icg.j ás 
pequena* vi"tirLTs, ro-"egui-.do a 
uiu.co custo ap,*g»r o fogo, qne ss 
devoreis. 

Fof avjiada a nuotoridade poli-
cial Sinta Erh'genia, qae ea-
-ri'.n itrmrrli.at.aicnte p ra u î gar 

je-iastra o a». Ignaaio de Mes-
•ju.M, procoduadu «ate a s rt«pe-
-tives oentiv. s. 

A mafs velhi das vi timas chama-
i se Antonir, tem fl anno* e está quei-
' m-.da em div r.ios partas áo corto, 
cujo eaiado lo> pelo medioo cor.m-

( inrnlo gravíssimo. A menor tem 
i en* nm anno, mas os ferimentos 
j aft-' tiieirs grave-i 
' H',OV0. ao roe*Tihn tempo, um co. 
í moço Je incêndio, j».-» fui apaga "o 

t'íla fniu.-lB.ui auxM.O 4(1 <")rpq 
ie bemb-írc». 

M*ipeoh«l 

I U . H A D 0 B i m X l O l i t T 

Para a flCqUlsiçã? de um pré-

dio, aflm de ser d adô á viuva 

e filhos do marechal Machado 

Bittencourt, O Commercio de 
SOo P,'úío acceita os donati-

vos que lhe lorem remettidos, 

aos quaes dará o conveniente 

destino. 

A subscripção tem um duplo 
motivo: prifftc!'.), o de Uuxi-
liar um viuva e onze of-
pharns; segundo, o de prottís-
tar amlra 0 attentado. E' o 
primeir» militar sacrificado na 
praç-. publica á fúria da dema-
g 'gia E' a mais alta patente 
do exercito victimada pelo f«-
natismo politico no acto do 
cumprimento do dever, não so 
de soldad c mo de cidadão. 
A dedicação serena deste ho-
mem nesta época de odios e 
de traições, de atrocidades e 
de fratricidios, tem para nós a 
trunscendentc importunciu de 

um symbolv. li 

Telcgr mmas retidos. 
No tel-gr. pbo Nacional; do Rio, 

para Frflipv* Az-'V«dr; d» Param» 
âá, pw.a Laarentino; <1n Florença. 

pira G-mignaii; Ja largo do Ma-
chado, i.ara •» coronel Carueir^ 
.\t<-ndor>çr; de Hantcs pa>a D'lmi h* 
Zsller A. (Jouto, 1'rajano (aviso), e. 
Bouronhauoa j C.; <li> itio Compri-
do, pars Nenf; dü Campinas pnra 
Iblli Alvb.a; de atiro, pura Hou-
rqu« 8- rgi ; 3* Coyb i , )>ara Oi 
•ítr Costa M*ri]On.s; (ia oi-bi;'» d-> Ko-
oubl.ca, paia i i tr l í C F'»noi«0o Te 
nndu. 

l x i h 

At ofBctaa. do RejmbUca furam 
Wvaliada. « o .ea treieute p«'J u 

.̂r.Htla. i ilicla Km virtude 
deaaei aacce..r. aqnalla Juraal 
ao.peodeu saa publlravAo. 

INWlcla. de hoataaa) 

Raaaa aabar qaa aa traSfoO*» rafarana 
> «rt. car tfto aómaata-

Atl-0 rei, jo.t-a.lrao . luSatto -
0' l't,a. ea .Of.d:to; 

P. rn, . no totl poder nmuip',u.nte 
t̂ ue aarai,'., e.ta ie! ao. bpprlnldoa 

- yu. toa t.m fi-rro latem 
---Vttaa ferro afto fefljoa 

JoaA *KM<>1. 

| m p . - e » i » « 

Reoebemo* ; 
M.wgrm dirigida á Assemblé» 

Legi' lattva de Sergl , pet- pre.t 
dente do Estado, dr. Martirho Gar 

por ocoasiftii Ja obmtora d» 
sessftrj ordinária de 1H97 

—O n. 8 da La fínmaca Itabnva, 
dr*'* Capital, muito variada e intn 
re**i«.e. 

_ 0 n. 4 tJO C nsdko, peqneuo 
orgun littarsrl", red'ei-1" r.esta ca 
pi tal por Agoatiuho Ernaato da 
Oliveira. , , , 

— Os us » d'O l)ui, dteta oapital; 
(i i'() Alflfutc, In 8. Carlos do Pi 
nhal.e 7 d <> Kstudo, de Taubaté. 
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HIO, 8 

Assa l t o s li i m p r e n s a — O ar. 

ministro da Justiça expedia hon 

tem o seguinte aviso ao chefe de 

policia desta capita! : 

«Tendo aido publicada boje u 

noticia de haverem aido nesta ma 

drogada assaltados por populnres 

a* ediücioa era que se acham a re-

daoção e typographia do dona jor 

taaes desta capitai, Bitcs á rua Mo 

feira César, reoommendo vos qne 

presteis minuciofius informações 

este respeito, após rigorosa syndi-

canoiu— Aproveito o enBejo para 

insistir na neoossidade de ordenar 

des aos agentes >la anotoridade po 

lloial que empreguem todo o es 

(orço possível no sentido de evitar-

se a reproducçüo do soenaa lsmen 

taveis.de qne, infelizmente, tem sido 

testemunha em ontrns ooeasiões a 

população desta oidc.de, oonvindo 

que seja garantido em toda a sua 

plenitude o inviolável direito do se-

gurança individual e do proprieda 

de e mantida a todo o transa 

tranquillidade publica como o c 

ge a honra da Republioa. > 

I n t o n i a l s l e F o r t t H i e o ' | extraordlnarfa.alteraram de um modo 

A legação legalista de Porto Bioo oonsideravel o texto e ai palavras 

offareoeu ao capitão general d» I lha do discurso pronunciado, na ultima 

seu oonourso afim de laoultar ao go-1 sessão, pelo sr. Sevarino Vieira. E' 

verno a applicação ilas reformas preoiso apurar as responsabilidades, 

para a autonomia conoedida. |mórmenta neste momento politioo, 

e vòr se faltou coragem civlea a 

. um senador para dar á imprensa o 

O c o n d e G o I u c h u w a U y - O» I M B o l 6 m n e m e n t e «fürmou da tri-

jornaes milanezes receberam b m w _ o u 6 e o s a l e g a d o s da casa 

mente o ministro austríaco dos p r o o e d e r i u n o o m m e n o B oorieoçâo. 

negooios extraDgeiros, oonde Golu- F u p l e n i | j n a t i ç l l „ 0 H6nador pela 

chowsky. O mesmo procedimento | B > h i S i o n j o 0 I i r M t e r e 0ri t erio mui 

F e l l e l t a ç S M - O ministro d» . promotor publico, respeita da 

Justiça tem recebido muita» cr.rUn I inspeeção por elle feita no registro 

e telegrammas felicitando o gover- j 0 ivil daqui. 

no pelo lnsuooesso da tentativa de 

assassinato do presidente e 'dando 

pezumes pela morte do mareohal 

Bittencourt. 

r s l l c i i n e a U r ePo r çado -

Foi ref irçada a guarda na Repar-

t i d o de Folioi». 

pees, • idém de dar o nome de m a 

Mareohal Bittencourt a roa do Oat 

tete. 

1 a justiça e a honSítid^le a toda a 
prove do d latida to .scrèUrioda Jus 
tiça, dr Qetulio Monteiro, os taie 

teve o povo. 

HAVANA, 8 
C o n * n l a m e r i c a n o - E' espe-

rado em Havana o oonaul americano 

general Lee, acreditando se que vai 

tratar de convenoer ob revolnoiona-

rios de aooeitarem a autonomia oito 

reolda pela üespanha. 

ROMA, 8 
© c n m e n t ? d o - Foi desmentido 

o boato do aooidente succedido ao 

oonde Goluohowsky, em Monzs. 

LONDRE8, 8 

o p e r á r i o * — O F a r e í e d e 

Daily Xeios diz 

gréve dos operários meohBnioos, a 

exportação de maehinas, om outu-

bro lindo, diminuiu om 600.000 li-

brau esterlinas. 

to Hdmira e aoredita que s. exo. 

foi inteiramente estranho áquelle 

manejo. O er. presidente declara que 

vai fazer as neoessarias investiga-

ções. 

Aohando-se na ante sala o coronel 

Joaquim Lacerda, senador eleito o 

1-eoonheoido pelo Paraná, o presi-

dente nomeou os srs. Barata, Coelho 

e Campos e Ooutinho, para substl' 

tuil o no reointo, prestando, em se-

guida, o nov o senador o oompromis 

BO do estylo. 

O er. Thomaz Dolüuo, depois de 

R IO , 8 

IVa G a n a r i - A oommissão da 

Camara den parecer sobre a mensa-

gem do governo pedindo o estado 

de sitio, ooneedendo a deoretaç&o 

diquella medida exoepoional por 80 

dias. 

BIO, 8 I Quando se discutia o orçamento 

A « F o l h a < a Tarde> —A Folha da Marinha, os srs. Barros Franco 

da Tarde, por seu proprietário major Júnior e Cinoinata Braga verbera 

Enoliden de Moura, oonftitniu ad- ram os empastelamentos de typo-

vogados os drs. Frederico Borges e graphiss, declarando este que o 

Geraldo Barbosa Lima, afim de mo- governo mandou abrir rigoroso in-

verem, perante o juiao competente, | q n e t i t 0 équeUe respeito e prooederá 

PensSo—O Ministério da Jnstlpa 

enviou hoje ao Congresso nBcional, 

eom data de hontera, nma n-.ensa-

gem do sr. presidecto da Republica 

solicitando do Poder L g i lut ivo a 

oonoeesão de uma pensa» á ;aftiiHa 

do marechal Carlos "^aoLudo Bit-

tenoourt. Eis t e c r d a m e n B a g e m
: 

«O mare^ a l f ! a r l o B M n ! ! h B d o d e 

®'" e r . j our t , cujo assassinato aoaba 

f j enlatar o povo brasileiro, dai 

Xou em condições preoarias nume 

rosa família, composta do viuva, 

oinoo filhos menores e G fíllias, das 

qnaes só ama casada. O meio BoldO 

do se/a posto á 6 monte pie corres-

Vondorite não permiltirão à sua ve 

neranda viuva prover, ccru o devido 

decoro, ú manutenção e educação de 

seus filhos, quasi tedns ainda me 

nores. Não devem fic-tr ?-ajeitos a 

privações aquelles quo, viver» 

Oareeem ainda do amparo e prote-

ção que já não lhes pôde prestar 

o glorioso militar que encerrou o 

oyolo de sens longos e distinrtos 

serviços oom o saoriüoio da própria 

Vida, na defesa da auctorldade legal 

Por íbbo, venho solicitar do Poder 

Legislativo a eonoessao de uma pen-

são p ira a familia do benemerito 

marechal Bittencourt.-

quo, por causa da fazer o elogio fúnebre dos altt a me 

ritos do general Severiano ila Fonse" 

oa, hontem fallecido, propõi que se 

consigno na actu um voto de pro 

undo pezar pelo f»llecimento do 

illustre militar, quo já oooupou oom 

mnita honra uma oadeira no Se 

n«do. 

Os srs. Coutinho e AlmTino AflbnMO 

explicaram os motivos por qne n&o 

«•sistiram ás votações no din da 

ultima sessãu. 

O sr. Virgílio Damasio requeren 

que se suspendesse a sessão em 

signal de peztr pela morte do dr 

João Severiano. O Senado appro 

vou. O presidente norneon pnra a 

a aoçfto de indemnisaçto pelos pre 

joizos causados oom o empastela-

mento da typograpliUi do mesmo 

jornal. 

Neste sentido, esse» advogados 

requereram já ao dr. jnls da 3a 

pretorla que fosse notificado o 

procurador seocional para se louvar 

om peritos que avaliem o damno 

ouusado. 

Espera rc que a Folha da Tarde 

reappare^a muito breve. 

oom severa justiça. 

G y m n a s i o -Uma eommissfto do 

Qymniisio nacional foi ao palaolo 

do preiidonte cumprimentai o por 

ter esoapado do attentado e dar-lhe 

pozames, ao mcimo tempo, pela 

morte do ministro da Guerra. 

J\I4PRID, 8 

F e l i c i t a ç õ e s ao s r P r u d e n -

te « e Mo r aea- O governo he»pa-

nhol dirigiu telegrammas de foliei 

tações ao sr. Prndente de Moraes, 

por ter s. exo. escapado illeso da 

tentativa dirigida contra a sua pes-

soa, deplorando ao mesmo tempo a 

morte do ministro da Guerra. 

~ LONDRES, 8 
A « n l g a r l a e a T n r q o l a - O 

RIO, 8 
O r d e m d o d i a — O ohefe do 

estado-moior goneral da armada bai 

xou a eoguinte ordem do dia: «As 

armas republicanas estão envoltas 

om erepe. O punhal de um reprobo 

póz termo á preoiosa exlstenoia do 

sr. mareohal Carlos Maohado Bit 

tenoourt, cídsdão lllustre, soltado 

emerlto, a quem estava confiada 

diresçfio dos Negooios da Guerra O 

intemerato mareohtl, cuja vida fdra 

gloriosamente oonsagrsda ao ser-

viço da patria, saarifieindo-se eom 

inexoedivel lealdade e dediosção em 
Times assegura qne o Snltão se nega flommÍBa&0 q n e t em de acompanhar d e l e g B d a aa£)B d o T e n 9 r M l d o „ . 

a a.. «.«innnÃan Ha I <n I caria I l. lf^ll. nsi: I a aooeder ás pretonçõei da Bnlgaria 

na queft&o dos bispos para a Ma-

oedonia. 

RIO, 8 

A l i a l s t r o d a O o o r r a - O o n 

fórme telegraphámos, foi nomeado 

o enterro os srs. Rego Melln, Oiti-

nica, Bernardo Mendonça, Almeida| 

Barretto e Thomaz Delfino. 

Levantou-se a sessão. 

C a m a r a Aberta a sessão, á 

ministro da Guerra o general João quBl compareceram apenas os de-

F s t a d o d e s i t i o—No Congres-

so foi lida a seguinte mensagem : 

«Remetto-vos, para os fins oonve 

nienteB. a inclusa mensagem do sr, 

presidenta da Republioa ao Congres 

so Nacional para que, nos termos 

do artigo 80 da nossa Constituição, 

sejam deolarados em e3tado de si 

tio o districto federal e a comarca 

de Nltheroy, no Estudo do Rio de 

Janeiro.—Amaro Cavalcante.» 

A mensagem a qua se refere 6 u 

seguinte: «O attcntndo contra o 

presidente Aa Republica noAr&unal 

de GuerrB, no dia 5 do oorrente, o 

assassinato do marechal Carlos Ms 

ehado Bittenooart, ministro da Guer 

ra e os ferimentos feitos no ohefe 

da oasa militar, qaando se interpu 

nham entre o sggredido o o solda 

do aggressor, causaram extraordi 

naria e dolorosa impressão em todo 

o paiz e grave oommoção nesta ca 

pitai, que ainda perdura, trazendo o 

espirito da população apprehonsivo 

e alarmado. 

Os intuitos do attentado e as oir 

onmstaneias excepoionaes que o re 

vestiram explicam e jastifionm essa 

oommoção, porque denunoiam e 

existência de uma conspiração con 

tra o governo da Republica, que, 

para manter a ordem, restabaleoer a 

tranquillidr.de e fizer oessar a oom 

moção produzida por aquelle gra' 

vissimo attentado, jnlga necessário 

o emprego de medidaB e providen 

oias que só o estado de sitio pôde 

anotorisar, nos tnrmoB do artigo 8° 

da Constituição. Por isso, cumpro o 

dever de solicitar do Corcresso qne 

sejam declarados em ertade de eitio 

o districto federal e a o. m»roa de 

Nitheroy, no Estado do I!'o do .Ta 

neiro. Rio, 8 de novPTnhro de 1807. 

Prudente de Moraes e Barros. > 

—O sr. Bellasri" f r,i',:gto, na eon 

ferencia quo tíve esta tarde oom 

presidente da Republica, tratou do 

estado de sitio. 

Oobjeato da conforcnoia foi 

praso do sitio. 

Na Camara ha nnmero snfficien 

te para votar o esta^n de sitio pe 

dido pelo governo. Por era quanto, o 

governo tem aqui 98 votos. Foram 

desde hontem chamados muitos 

deputados que estavam ausentes. 

Parece que haverá naroero. 

l U t i l M c T l e d a C i n e r r a - N o 

Ministério da Guerra vão ser feitas 

hoje as segnintes vomesções: sjn 

dante general do Exercito, general 

de brigada João Nepotnnoeno de 

Medeiros Mallot; quartel mustre 

general, general do brgoda Claadio 

do Amaral Savaget; secretario do 

ministro, o eoronel do oorpo du 

engenheiros Lnis Celestino de Ces 

tro e ajudante de ordens, o mesmo 

que servia oom o sr. general Can 

tnaria no cargo de ajadante-geno 

rol. 

Para completar o qnndro de aju-

dantes talvez seja nomeado o alfo 

res Urbano Varell». 

BAVANA, H 

R e p a r o s e m c o n r u ç n d o s — 

Chegou a esta oapital a doca-seoca 

floetnante, mandada eonntruir pelo 

governo bospanhol, para conceitos 

dos couraçados. 

Thomaz da Contnaria. 

~ RECIFE, 8 

G e n e r a l t r t b n r Oaear-Não 

tem fundamento a notioia de qne 

us anotorldades de Pernambuco 

promovem a retirada do general Ar 

thar Oscar. 

RIO, 8 

G e n e r a l Jo&o Be*e r l ano— 

Após longos padecimentos, fallf cen 

general João Severiano da Fnn 

ca, irmão do mareohal Deodoro 

e de um senador da Bepublioa 

RIO, 8 

A g i t a ç ã o naa r u a s - A rua do 

Ouvidor está, és tres horas, intran 

sitavel. Grande maBsa popula- com 

raenta os faotoB havidos. Houve 

uma oorreria sem motivo justifica 

pntados da maioria, salvo poucas 

oxoepções, pediu a palavra para 

uma explioeção pessoal o sr. Ed-

mundo FonsooB, deputado pnr São 

Paulo. S. exo. diz ser ainda debaixo 

da impressão do tenebroso aoonte-

oimento do Arsonal de Guerra que 

vem falar. Cumpre rigoroso ij»vnr 

de republiosno e de homem de bem, 

quebrando o silencio o pedindo 

nttenção da Camara por slftuns mi-

nutos. Antes de tudo, levanta solem' 

lie protesto contra aquelles que 

pretendem Itmçar essa Ignomínia 

contra o partido repnblirano fede 

rui, soreditandn-o cumplioe no ut-

tentudo do dia 5. 

Apoiados do sr. Mendes Pimon 
te). 

Dm partido que, durante tantos 

presidente da Republica, contra 

quem se erguera o braço do sssaB 

sino, honrou as tradições de sua 

olasse e legou-nos um exemplo de 

honra e oivismo 

olvidado. 

Se outros não fossem os titalos de 

benemerencia do Ulaetre morto 

bastaria a nobreza de slmilhunte 

prooeder pare, só por si, recorcmen 

dar seu nome á posteridade. Deplo-

rando tão infausto acontecimento 

que consternou nossos dignos ir-

mãos do exeroito e repercutiu dolo-

rosamente no corsçSo de todos oB 

bons brasileiros, convido, emroms 

do ar. ministro da Marinha, meus 

camaradas a tomarem lnoto p r oito 

dias, em homenagem < memória do 

preolaro msrechal. 

RIO, 8 

O chefie de p o l i c i a - Hojo, no 

despacho, não se tratou de mudan-

ça do chefe de polieia, qne oontl. 

núa a Inspirar oonfiança ao giverno. 

E x o n e r a ç S * p r ev *T- l — Tal "nnes, teve a responsabilidade do 

do. O oommeroio oomeçou a feahar I governo e qne oonta om seu eeio 

as portas. A agitação ó grande. homens que já governaram, não po-1 m,Den'te 

' l i a e nã" pôde paotnar oom a pn 

RIO, 8 I nhalada de um soldado sioario. o | O lnqnertt<>—O ministro da 

A t t e n t a d o s c o n t r a a lm- «'orloso exercito brasileiro não Justiça receberá hoje o inquérito 

p r e n p r e n s a - O governo reprova I ;ióde também ser suspeito, porque I mandado abrir r ara apnrar as res 

os attonta^os contra simprensa, como foi o peito do um soldado que ser- nonsubilldades e punir as anotorl-

reprova todas as transgressões á viu de escudo ao peito do honrado dadee que oonsentiram nos empas-

lei e por seus actos demonstrará presidente da Republicai (Apoiados) Uelamentos 

• br» reprovação. Vão ser dcmittl-10 faoto do Arsenal de Gneria é um 

ensinamento aos qne dirigem 

partidos! (Apoiados) 

f 'ollooou se o orador entre os op 

posioionistas, aoreditando bem ser 

vir á putria, mas o attentado do 

dia 5 e o espirito da anarohin pro 

™ bem que não entramos ainda 

no período da paz e da ordem. E' 

preoiso mndar de rumei Outros po 

dem ter servido oom mais talento 

e energia, mas ningnem serve com 

mais enthusiasmo e lealdade á Re 

publica do que o orador. Qner um 

governo forte pelo apeio da nação 

e pela disciplina das olassea arma 

das. 

RIO, 8 
A i n d a a Camara—Segu iu se 

oom a palavra, também para uma 

nxplioação pessoal, o sr. Oliveira 

Braga, Bocmpanhando solidariamen 

te as declarações do sou compa-

nheiro de banoada. 

A Camara deve ter notado seu 

retmhimento no recinto. Feita 

noisão oollooou se do lado do grupo 

da opposição, mas apenas aeoun 

dou-a oom seu voto, abstendo-so 

de 'fular, porque via oom pezar 

que a facção a quo pertenola, em 

vez de llmitar se á oritloa Bensata e 

critérios» dos aotoa ÍÜ governo, 

tomou o oalninho de uma opposição 

cheia de exaoerbação em prejuízo 

da Republica. 

Da lo o lamentavel aoonteolmento 

do dia 5, o orador reoonheoeu a ne 

cessidade de demonstrar áquelles 

que jámais será I quo usam dos processes Violentos a 

inefflcacia dessos meios, que são de 

resultado negativo. Quando o braço 

que quir eliminar o ohefe do Estado 

erra, o faoto só serve para angmentar 

seu prestigio ; quando acorta e 

eliminação se dá, a parte digna do 

pais so levanta para tornar nnl'o 

aeto I (Muito bsm). Portanto,do hoje 

por drant", o Rovonm e os qnn 

sustentam podem contar c-m o f-aco 

contigente do apoio do orador. Com 

a mesma lealdade com qne se deols 

ra agora do ledo governo, diz não 

aorrd tar e nem admittir a possibi 

i id»di de seus ex oomponheiros de 

opposlçAt terem a minima cop irtioi 

oação no larae- tavel e h"diondr 

orin e («poiodos dos srs. Arthur Tor 

res e Moreira da B lva) 

Podnrãi dizer que a sttltude do 

orador é uma capitulação; (não 

apoia-los) mas, ao 6 uma curvatnr* 

fmrenhal a, mantém assim mesmo, 

dos os delegados de polloia que 

oonsentiram no assalto aos jornaes 

e protegeram a deserdem nas mas 

estos últimos dias. 

O «snmbáe-Oa bancos abriram 

n 7 3[16, a onja taxu se fizeram ai 

gomas operações, 

Appareoendo mais procura de le 

tras, bBixaram elles as tabellas 

7 r>i32 e a 7 Ii8, e£fectuando-po ne 

gooios a oascs preços para o mez 

e para dezembro. 

Os mercados dos Estados esta 

vam na seguinte posição 

Santos, 7 3(16; Bahia e Pernam 

bnoo, 7 5[32. 

Da jEuropa ainda não vieram te-

legrammas sobre a ootação dos nos 

sos tituloB e o mercado do café. 

RIO, 8 

Oee la raç&o do s s enado re s 

o p p o a i c i o n t s t a s — Os senadores 

opposioionistas fizeram a seguinte 

oommunioação á imprensa : <Os se 

nadores membros do partido repu 

blioano federal, reunidos hontem 

em uma das salas do Senado, tornun 

do conhecimento dos motivos qne 

determinaram o aoto da commieaão 

exeentiva aconselhando o não com 

pareoimento dos depntados do m*s 

mo partido ás sessões, até que se 

Be não foBse tão fraca a sua vos, 

o orador fal-a-ia ohegar até todos 

| os bons repnbliosnos, convidando-os 

a fszer a deolaração que seu pátrio-

| tiBmo dá a ooragi-tn do fazer : desll-

ta-ae da opposição I (Palmas. Bra 

vos no reointo o galerias) O dever 

dos republicanos ensina os a ter 

0 mFBiio prooedimento do mare-

chal Bittenoourt, a seguir o caminho 

por elle apontado I (Palmas e vivas 

nas galerias.) O presidente diz que 

*s galerias não podem manifestar se-

Vozes no recinto : Podem. Porque 

não hão de podar ? Em seguida, fil-

iaram, prestando tBmbem sen apoio 

1 ao governo, os srs. Oliveira Braga, 

tornem offeotivas as gpnntias oo ns | Augusto do Vasooncellos, Ildsfonso 

vez seja exonerado tf delegado per- J oerto de que ella realisa uma ele, 

vação mofai. O sr. Prudente de 

Moraes pôde contai cr>m o apoio do 

maia bnmilde dos paulistas. (BraVís, 

palrons nss galerias, vivas á Repn 

blica e ao sr. Prudente de Moraes). 

O sr. Augusto Voscc ncellos disse 

qne, já na sessão de 30 de «gosto 

declarara que no aotual reg'men 

não oomprthendia partidos políticos, 

Cada v z mais eetá convencido de 

que está oom a rordado. Não vem 

declarar que se desliga da oyposição: 

deslig-i se de tod( s oa partidos 

políticos. Prosta ao gevorno o apoio 

de sen voto em bem da causa pn 

blica. 

O sr. Jldofoneo Lima declara que 

sempre suppoz que a scisão dos 

partidos fosse nm aooidente; acre 

dita que o partido federal não tem 

responsabilidade pelos faetos oooor 

ridos no dia 5 do corre nte, mas 

aproveita a oeoasião para deolara 

qne reata sua política de apoio ao 

sr. Prudente de Moraes. 

Por ultimo, falou o sr. Marinho 

de Andrade, dizendo que o obriga 

a romper o silencio, que a oontra. 

gosto tem mantido, o faoto já oo 

nheoido da Camura e que é o pre 

nunolo do governo da oaudilhagem, 

Porque não quer contribuir para 

quo seu paiz seja presa da anarohi» 

eollooa-ie nesta emergenoia ao lado 

do sr. presldsute da Republioa. 

O c o r o n e l C a r l o s Tollos-

O ministro do Exterior visitou ao 

ooronel Carlos Telles. Este, logo 

que chegou, foi cumprimentar ao 

prrsidente, que o abraçou oommo" 

vido. 

Camara—Foram encerradas na 

Camara as discussões dos orçamen 

tos da Marinha e da Receita, bem 

como de diversos créditos. 

T l i í t s dos c a p n « b l a h o s - O s 

I capuchinhos foram hoje oumprimen" 

I tar o presidente da Republioa. 

O s e n a d o r P a a l a Souza- C) 

senador Paula Souza esteve hoje oom 

o presidente da Bepablioa. 

V i s i t a d * C o r p o d i p l o m á t i -

co—O Corpo diplomático visitará 

amanhã ao presidente da Repnblioa-

BIO, 8 
O t j e e t o s p s r t s s s n t M á 

W . z e n 4 a n a c i o n a l — O delegado 

da 2.» cironmscripção urbana, pro-1 

seguindo nas ililigeneias sobre o — 

salto ao Jacobino, interrogou ao 

agente da Prefoitura, em Santa Rita, 

RIO, 8 (ás 11 e 30) 

General Glycerio -O general 
Glyoerlo não desembardou na es. 

tação Central. A estação esteve 

gnardada por (orça de soldados a 

baloneta eslava, ao longo da plata-

forma. Grande multidão dentro o 

fóra da estação. 

A s a r m a ç ã o — As redacções 

continuam guardadas. Patrulhas de 

cavalltria percorrem a rua do 

Ouvidor e immediações, que se 

aoham guarnecidaa por forças. 

Continuam as arruaças. 

SANTOS, 8 
Rendimentos flu-caes A Al 

fandega rendeu hoje 173:8(;8$il44. 

A Reoebedoris, :t27:751$239. 

D e s p a c h o s de ca fé-Pe la Re 

oebedoria de Rendas foram hoje 

despaohadas 71. 787 saooas de oafé. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o - En-

traram hoje : 

Lugre inglez Afeüor, vindo da Vio-

toria, om lastro, paia Nanmann 

Gepp & C . ; 

E o pataoho inglez Darnn, de Pa-

pebiso, oom buialhan, à ordem. 

Subiram cs vapores: 

Fraucez Montevídéo, oom oafé, para 

Havre ; 

Ali mão Amalfi, mesma carga, para 

New-York ; 

Norueguez Cojstado,em lastro,para 

Santa Luoia. 

em nome de 

que pensámos sobre o 
ia virá, não » esforço» 
aquelles qae oonoorre 

Ufa, 
granuuas qne pasto — 
amigos do governo, para melhor 
disfarçar sua harmonia partidarin. 

O noa futoro pcogramma é o 
abastecimento de agua á olíodo e 
» sua oolljoação oa BeoreUria do 
Interior, mas, dasde já, podemos 
adeantar o 
oaso: a agua 
seus, mas daquelies qae 
ram para a realisacáo das obrsi OO 
aterrado; a Seeretarla do Interior, 
por emqoanto, está bem servida e 
por passos a quem o dr. Peixoto 
Gomide devota pleiia confiança. 

O eleitorado de Pindamonhnuga-
ba não noa oonteatará, porqae 
fazemos parte dessa grande phalan-
ge que b»m O conheoe como politi 
oo; o eleitorado independente tem 
dons oaminhos a seguir: riscai o da 
ohapa, por não nos mereoer oonnan 
ça, substituindo seu nome pelo do 
nosso conterrâneo dr. Francisco 
Maroondes de Gouveia Natividade, 
que saberá altamente oooupar esse 
logar, ou snfftiigal o para obedeoer á 
dlsoiplina partidaria, pondo de par 
te suas fraquesas, porque, mesmo 
assim, o município não poreoerá; te-
mos um ohefe politioo que nos hon 
ra, temos amigos nu governo quo 
oavirão OB clamores dos munlol 

P6—Na Bcmana.mais nada ooeorreu de 
novo, a não ser os preparativoo pata 

PouLSS: M/utinillf, 21?; duplu I 
88*. Tempo, 109". 

JDepois de a l u n a s partidas faliu I 
foiaa.!. «Verdadeira, cm optiax, I 
eondiçõás. O t í h í Jugurtha foi;, I 
e toma a ponta, abrindo graúds hs [ 
Maminiui acompanha» de perto| 
até o portão dos 1.509 m., onj., 
bem instigado, passs, para gunbti 
nq bom tempo de 109". Juyurtha,\ 
bom a°; Fma, máu 3«; Batam, e«0l 
piloto, vendo que não podia ma'i I 
collo"aí Se do distanciado ao veo- f 
pedor, déliod passar Jíartoiieíii. 

4 o FÁBIO — GBAMDI Pbsmio ^ 

1.609. 
Barytono, Japeaangu, 62 k. 
Mimer 
Bamton 
Flor.ita 
Captiva 
Farya 
Jantlaia 

a brilhauie feaU qne, a ir> do our 
rente; i n tende realisarjo Grupo JSS 
colar desta Cidflde p do qne dare 
mos ooata dotslhaua, «e fosmos 
oontamplados oora um bilhetó de 
ingresso. Ha grande enthusiasmo 
para ei-sa festa. 

SANTOS, 8 

• e r c a d o de cafS-Effaotua-

ram se hoje vendas de 4.000 sao 

o as, na base do 8$. 

O mercado feohou estável. 

Entraram hoje 27.486 saooaB. 

Desde 1", 14B.6»3. 

Btock, 1.160 676. 

Em egual data do anno passado 

foi feriado j desde 1.°. entraram 

144.888 escoas; stook, 666.972. 

Entraram, desde 1° de julho até 

hoje, 3.627.007. 

Bihiram desde Io , para a Euro-

pa, 181.979 saccas; para os Estados-

Unidos, 20.r<63; pata Buenos-Ai-

res, 73. 

M e r c a d o de « a m k l o - 0 cam-

bio bancário foi heju ootado a 7 1(6, 

sómente sobre a Caixa Matriz, e o 

partícula*-, a 7 3(16; letras, a 7 1(8. 

A' u l t ima hora, fomos obri-

gados, por affluencia do íervi-

ço telegraphioo, a refrar gran-

de parte de matéria ediiorial e 

matéria paga. 

l.i I 
2.i I 
3.01 
4-1 
e J 
C.il 

PoüUfl — Êarvtono, 5i5í,dDpU, 
44J800. Tempo, 107." . 

Puláramos sete competidorespq.1 
foitamente embolados; Jandaia ht I 
ça, tomando a ponta, s eoundada| 
Samion; ao começar a root» om ftejI 
te, este abre so u Mimer oolla se l ; l 

abrindo nns 4 corpos de lnz, >a | 
sim correu até ao portão dos 1 ftj 
luetr.is, onde Barytono, «ine ha»u| 
escapado do compaoto bolo, lhe ves| 
(ITereoer luota, correndo ambos 
jmrolhadoí até ao venoedor. ondil 
BuryLno livrou a cabaça. 
não correu. 

n.o PABKO—1.800 motros. 
Urubucarú , George, 50 k. l| 
Hercules, 

Pouí.SH — í/fttSttSflrú, 15$400. Tempí 
117." ^ I, 

Ao signal do starttr, George sol.] tra ei-sa lesta. • ao 
— O oonoeituado negociante Fran-1 f r e i a , 

oisoo Guimarães festejou o snni- [Jt jnicarú, para oorrer nas 
versario de uma dts suas interes 
santes iilhinhaB, oom oplparo jau 
tsr e animada noirée, reiuando em 
toda a festa, grande animarão. 

AgradeoidoB, pelb Convite oom 
que nos honrou, protestamos aá 
maiores felioidades á gentil feste-
jada.» 

do Hercv.it, e P a s , 3« 1 l m n d o 

zeesc; assim, nos ^tlmos momonia 
ganhou fao<jmento. 

NOTICIAS OFFICIAES 

Pari «tcrophulit 

ESSENCIA PASSOS 

PALCOS E SALÕES 

tituoionaes e se restabeleça a or-

dem pnblioa, applandem a resolu-

ção da ooromissão exoontiva. 

BIO, 8 

O c o r o n e l S o n d e s d e Mo-

r n o s - E' lisonjeiro o estado do 

ooronel Moraes. 

O ferimento maroha para franoa 

oonvalesoença. 

Em seguida, foi enoeirada toda a 

matéria da c rdem do dia, falando 

. „ , por nltimo, o sr. João de Siqueira! 
Aquella anotoridade deolarou que . , , , . . 1 

„ , . . , , , 4, hypotheoando também stu apoio ao 
os objeotos de ferrj enoontrados 

i governo. 
dentro d* redaoção do Jacobino fo-1 

ram em tempo arreoadsdos pelo ca 

soa pessoa e sua palavra á disposl 

Ção do chefe da Nação. 

O sr. BelizarioMe Souza justiacou 

• n t e r r o c a t o r i o dos p r e s o s ] Í B e i r , B brilhantemente a seguinte 

-Foram interrogados hoje Deoole Loção : a Camara dos deputados, In 

oiano Martyr e Jotqaim Freire,pre terpret.ndo o, sentimentos do povo 

sos como.implicados no assassinato | brasileiro, sol«mnemeüte reprova e 

condem na o attentado politioo pra-

T i „ „ ,. M . v , , , , , raiu om wmpu arreoaasaoK peio ca-
Lima e Marinho de Andrade. Depois, 4, rk, , , „ . 

„ j ,, , ^ 1 pitão Diooleolano Martvr, unando 
foi lida a mensagem pedindo o es-1 _ 
tado de sitio. Encerradas, na ordem 

do dia, todas as disoussõeB de eredi A ' i n b e ' * " n t l « " °» d e ' » o n d e eBt®*« 
tos e as dos orçamentos da Marinha encarcerado o Tiradentes. 

e daReoeit»,passou >. aoexpedlente. E.tes objeotos eram partes compo-1 ™ ' o o m o Q m | | l l o { f t o d e 0 Í T l | m 0 

O sr. João de Siqueira, em nome "entes dos instrumentos de suppli- „ 0 n 0 M 0 po,,.. T o d „ Í B J d é í l l q n e 

da Republioa e da lei, põl seu voto, | oio do martyr da Ineonfldonela, per 

tencendo. portanto, á Fazenda Na-

olonal. 

A «C idade d * R.'0>—A Cidade 

do Bio publica o seguinte: <0 nome 

heroioo do mareohal Bíttanoourt, 

virtlma do dever e da dedioação, 

deve ser perpetuado por todos os 

do ministro da Guerra. 

Nada transpirou do interrogato 

rio. 

BIO, 8 

flíomoaçdes — Confirmamos o 

nosso telegramma anterior. Foram 

nomeados : o frennml Mallet, ajn 

dante general do exercito e Sava-

get, quartel-mostro-gennral. 

Menado —• A sesr-ão do Senado 

foi presidida pelo sr. Manoel de 

Queiroz. 

O sr. Ramlro Baroollos protesta 

o chama a uttenção da mesa para 

prooeder a um inquérito rigoroso 

oontra 

oasa, <|UO, 

ticado oontra o presidente da Be-

publioa, em onja defesa suocumbiu 

o mareohal Carlos Maohado Bitten-

oourt, insorevendo-se na aota da ses-

são de hoje a dccNraçãa de que re 

oomraenda á posteridade o glorioso 

e eminente brasileiro que morreu, 

ooberto de glorias e no sen posto, 

pela salvação da vida do (Ilustre 

presidente da Rupublios. 

S n b s c H p ç K o — No Gymnaslo 

Nacional foi aborta uma subuoripção 

em favor da família do mtrechal 

Bittencourt, fnoontrando todo o 
iuüactorea dos debotes , apoio e oontaudo já muitas assídua 

3, oom um . m ^ l m k ^ J X ^ l 

SANTOS, 8 

' r u a a d o r a l l emf to— O cruza-

dor allemão Oneürnau fundeou hrje 

eedo dentro do nosso porto, quasi 

em frente á Alfândega. 

A oolonia allemk tem festejado 

dignamente a chegada do oruzador. 

No Club Germania, hoje, á noite, 

haverá grande banquete á offloiali' 

dade. 

A banda musical do 8° batalhão 

de polloia veia dahi para os feste, 

jos. 

Dene ira fXo d e ' k a b e a a c o r 

pns>—Pelo; jniz de direito da 

vara foi negado hoje o habeat cor-

puH requerido pelo ar. Manoel Le-

mos Marinho, repórter da Tribuna 

do Povo. 

tendem a tal fim devem s> r acolhi-

das pelos espíritos amantes de sua 

patria e que pensam que o paiz não 

deve ser regenerado pelo punhal e 

pela navalha e qae a Republioa de-

ve seguir intrepidamente, sem se 

preoocupar eom as arruaças e oa 

motins de mela dúzia de assassinos 

alçados á posição politios. 

E' bem verdade que o nome do 

mareohal Bittenoourt está gravado 

perfeitamente no ooração dos bra-

sileiros leses e ordeiros, que véwm 

no governo do sr. Prudente de 

Moraes a garantia da ordem e da 

Constituição. 

Apesar disto, porém, seria uma 

prova de patriotismo da Intendenola 

dar o nome do illustre militar 

a nma das ruis da nossn o*pitai, 

uma das ruas mais freqüentadas, 

onde o pnbhoo possa ver diaria-

mente o nome do Inolvidavel sol. 

Justiça seguiu hoja o relatório áa-j pohanto, aos intendentes aaantoi-

P E L O N O S S O E S T A D O 

T a n b a t é 
Do nosso oorreapondente, em da 

ta de ante hontem: 
«Embarcaram hontem para essa 

Capital,.em oarro especial, ligndo ao 
expresso do Rio, s. exo. d. José Pe 
reira da Bilva B-rrqs, aroe bis,.o de 
Darnis, e monsenhor João Alves. 
' Juntamente corns -, exes foi tam 
bem o padre Francisco Carlis de 
Alvarenga, 

Ao seu embarque oompareceu 
grande numero de pessoas gr;,d»s. 

—Produziu a tuaior consternação 
e aimultaneamente indignação a 
notioia do barb»ro assassinato do 
mareohal Bltl ncinit. 

No Grupo Eioolar as anla-i foram 
suspensas, e u professor Br. Alit-tü.o 
Garcia fez uma allooução aoa ulum-
nos di'quelle estabelecimento. 

Foi, no respectivo odiliiío, h»s 
teada a bandeira nacional a meio 
pau. 

Também içarum bandeira a meio 
pau as outras repartiçõ.s publicas 

—O artigo que O Commercio de 
hontem publioou a respeito do as 
sasainato, foi apreoiadissiuio. Os 
Babitcot, de li jje, também foram 
muito elogiadob.peloB sensatos oon 
oeitos nelles contidos. 

—Na Pakta Goe$ estão expostos 
bellos retratos u oleo, trabalho do 
hebil artista sr. Gasptr Falso. 

Dos retratos, um é do sr. José 
Antoaio R.beiro Msrcondes, o o ou-
tro, de sua esposa. 

Ambos os trabalhos abonam o 
mérito do sen auater. 

—Para S Paulo segue amanhã o 
rvmo. oonego Benjamim de Toledo 
Mello. 

A s. rvma. desejamos bôa viagem 
e breve regrerso.i 

1 ' l n d a m o a k i a n g a b a 

Esorevem nos daqaella eidade : 
• Na fôrma habitual, o dia de fi-

nados foi devotameirte oommemo< 
rado, e não houve quem não fosse 
levar aos mortas as lagrimas e 
saudades retidas no pesaroso oora-
ção. 

Dosde oedo, os oarros agitavam 
se pelas ruas da cidade, oeatenarrs 
de pessoas cruzavam se trajadas de 
luoto, e oom prufasão, oa goivos, 
perpetuus, seoiprevivos eram truns 
portelos dos jardins para o qua 
dro fúnebre em que ee poup»m 
aquelles que, oançodos de viver, 
pagam seu tributo á Eternidade. 

O tempo esteve bem; a romaria 
foi extraordlnaria. 

—Não menos extraordlnaria foi a 
má impressão oausada á maioria do 
eleitorado de Pindamonhangabo, 
vendo o nome do dr. Foutea Júnior 
oomo fazendo parte da ohapa da 
fatura depotação estadual. 

Realmente, 6 motivo para Plnda 
monhaugaba cobrir se do luoto, 
porque o deputado da 1'glstratnra 
passada nada fez em sen beneficio e 
nada fará na futura, se tivermos o 
desdonro de oon tal o oomo repre-
sentante do mnnioipio. 

Verdvle é que o dr Fontes Jn 
nior teve tactioa política, mas uma 
taotloa espeoial; elle quer subir, 
subir, embora trahindo aquelles de 
qaem se finge amigo, deante dos 
qnaes não se róra oom as prralticei 
qae tem feito • das qnaes nã-> teme 
as consrqnonolas, porque ha al 
guom que deswnhrçe, ou mostra 
desconhecer, suas ingenuidade de 
deputado oaloiro. 

O seu programma passado foi 
um ohuveiro, o recente direotorio que 
tenlou forjar em üaarat ingmti , 
pretendei do illudir o nosso chefe 
de districto, o oorreoto o honrado 
eoronel Virgílio Rod 
a inailograda demfssi 

8 . J o s é 

A festa artlstioa de Christiano do 
Souza deve levar, esta n oite, áquel 
le theatro extraordi jaria ooncorren 
cia, a julgar pelas fymiathias de 
que gosa em 8. Paulo o oorreoto 
aoter pottugnez. 

ABuiesoe ainda qn« a peça fsoo 
lhida p> ra o espectacnlo é a oomo 
dia d- Sardru, D vorc'emo noB, r-m 

Lnçinda tem um dos seus me 
lhores papeis. 

A p o l o 

D.z-r qua .4 (apitai Federnlé a 
pec. coolhida pi-ra u cspeutaci l 
de lioje é angnicr çm« enohente á 
cucha no Apollo. 

A festejada comedia de Arthnr 
Azevedo e*ti, como na prémifre 
montada oom luxo e riqueza, 
distribuição dos respectivos papeis 
f»z pr.tver um verdadeiro successe, 

Ha muitas enor-mmen1ts de bi 
lhete" de sorie que terá de voltar 
da po'rfs do th->s»ro quem não se 
prevenir s íelápj. 

*-Alão S t e i n w a y 
ftommnnloa fiei o õ;. A. Carlos 

Guimarães que, aoompanhnliao po 
manifestações de pesar pelo orime 
de sexta-feira ultima, resolveu trans 
ferir para 16 o oonoerti que devia 
realisar depois de amanhã naqu-lle 
salão. 

O reapeotlvo programma será 
oonieooionadi de novo, 

Sal&o ' n i r e l i e r 

No antigo salão da Paul o<5» roa 
Usou se uabbado o annunoiado oon 
oerto, qse se repetiu snt" h ntor.i 

Todas as noitep, quem ynlssr ou-
vir bOa musioa nã'- deve f-lt»r, á« 
7 1(2, ás agr«laveis toiriet que pr>. 
poroíona u ao pnblicQ os pr.ipritt» 
rion d i Psogreaior. 

Notámos, entro os presentes,mui 
t«s famílias. 

l a b A r t l a t l c o 
Deve tor-se efifeotuado hontom, á 

noite, no salão Steinw.y, uma reu 
niã» da da dircetoria provisória da 
quella sooiedade, bem como da 
commissão inonmbidà de elaborar 
os respectivos estutntos. 

«Mtiioi- 4é l/etretra, qsredans, 

itrigues Alves, 
ato do satgèfi-
ü'Ml M b fossam 

•SEU 

Foi approvada a nomeação do n 
João Olyntho do Rego para profa 
sor interino da escola proviaor 
do bairro de Matto Grosso, mat 
oipio de Batatass. 

+t+ O Diário Official pnblioa ho 
d.versos aditaes úe eonontso pn 
provimento de varias escolas pti 
visorias dos 9° e 08° districloi 
coleros o dos inunioipios do S. Ci 
loa do Pinhal e Capivary, lum ort 
para um 1' gir de adjuuoto do {t 
po escolar de Campiuas. 

+t4. Foram nomeados d. Anton 
Augusta do Amaral e Franciu 
Pantaleão do Amaral para enli 
tuirem os profeBseres effe tivon 

SPORT 
J O C K E Y - C L D B 

OBÂNDS PBSMIO 29 DK OUTOBKO, 
«Babytosoi, VKHOZDOB 

Dia ameno e optimo, programma 
completo e fielmente executado, fa 
otores estes que oonoorreram para 
a magnífica leetj, renlisada domin 
go, no prado da M óca. 

0 bollo pôldro alazão, proprieda 
de do sr. Franoisou fedr. so, foi o 
venoe1or do grande prêmio. 

Ao estourar do ohamoagne, nt, 
intervallo do 3° para o 4° pareô, o 
dr. C. "areia, em eloqüentes pala 
vras, convidou o dr. Leite Penteado 
para fazer a entrega das medalhas 
aos proprietários dos animaea elas 
sifioad s na uliiroa exposição, o 
que foi acoeito e effeotuada a dis 
tribuíçáo, sendo, <-utão, pela dr. 
Leite Penteado, saudado ch ru-m 
br- s da dlreotorl» do Jockey-Club. 

Passamos a desorever as peripe 
oias dos diversos pareôs : 

1° i'Auko—1.000 metros. 
Bonleaux, Rsmon, &5 k. 1» 

Quaco >jo 

Bivarollo 8 " 

Marina 0 

POULSH ; Bordeau.r, 13$60<); dn 
pias, 171000. Tempo, 66 1J2". 

Mais uma vez, ficou provada a 
grande sobra que tem Bordetur 
nesta turma ; ao signal do ntarter 
pulou na ponta a oh-gon firme ao 
veneedor. Ouaoo, regular 

a» pabso—1.660 metros. 
Aryonautn, L. Kodrigues, 66 k. 1° 
Vtacco 2 ° 

Annizetti 8" 
Grytol 40 
Marcial &o 

Comedia (j 
poulsh—r>!l$8üO; duplas, 181SWKJ. 

Teropo, 108". 
Depois de uma partida falsa, foi 

arreada a bandeira em bõas oondi 
ções. Argonauta desta vez, eom um 
bom jookey, que não quis olhar a 
Interesses seus, mas sim de seu ps 
tião, força, tom* a ponta, oorrendo 
sempre Ifrme, e chega oom sobras 
ao venoedor, dando bõa tacada. 
Flaoco, na reota de chegada, oon 
quinta bom '2° logar. 

(Comedia, a favorita, perdeu Sn nas 
nuvens poeirentas da bagagem. 

8" PAUSO—1.700 metros. 
Mitfi'\ima, José Balbino, 57 k. 1» 
Jugurtha >jo 

a» 

boqooli ou o..i In-, 

p 
grupo escolar do B-ituo.tí, 
lota Gn Iherminn d« Silveira » 1 
gusto Ferreira de Morais, qno 
acham em goto de líoenç». 

Pi lo Theaouro do E- fa l 
s -r effc-otaades i>« teguintos i 
mentes, á requisição d > H-joteUi 
da Agricultura: 

Da 800 franoos, ao dr Elpi 
de Qaeirol, venoimentoB em m 
bro nltimo, oomo Buboummi.a»i 
fiscal de immigração em Na:»:lc 

D« 1-700 franoos, ao dr. Bei 
Peielra Baeno, idem, oom o ecmri 
ssiio fiscal de immigração em 0 
nova i 

De 1.700 frsnso», ao dr. Araor. 
ds Campos Sobrinho, oomo coi 
mistarlo em ttdsga s 

D» 896$, a ClaUdino de Almei) 
n„bosa , canção retida no Ther.n 

-M» das obras ex-jcw»d 
oomô gartu.. x. pent» 
nos reparos da estr«o» 
França á villa de Nazaretb. 

+t+ Está contraotaio o sr. Mim 
Henriqne para z-ludor do fioipil 
de Isolamento de Belém do Deui 
vado. 

4.t+ Foi indt ferido o roqnerim 
to de d. Carobna do Oliveira, 
fdf-sora interina da uapell- do Bc 
fim, solioitaudo remoção p»ia> 
oola nocturna da viiJ». do Haitc. 

4++ O sr. secretario da Agrinl 
ra dirigiu hontem o setfuiote »< 
á Superintendoncia das Obru 1 
bliuas: 

«Tendo verificado passoali^ei! 
modo irregular porque ee eslí t 
cedendo aos reparos da Pont' Gr 
de, nesta capital, onde se teci 
pregado material uo c á quuliib 
quo n&o pôde ser acoeitc, oĥ oi 
attenção dessa 8n?erintenil-i 
para o caso e reocmmeudo sejam 
da <asprovidencias em ordem a u 
telar o» intertsses do Estado» 
- ++4- Eoi appn.vado o e.ddítoiae 

de o. ntracto feito com Aroni 
mães <.ara o forneoiminfo At 
oaiXKS de lavagem de latrinas 

+t+ Por decroto n. 4!W. <iJ 5 
corrente, toi aberto á Secretirii 
Agricultura um credito -upiJ-o 
tar de 2.WKHOOOÍ, para occorref, 
exercício vigentn. ás despesas n 
o serviço de intiodnoção de iffi 
grantes. 

+++ A' Iaspsotoria de Terr", 
lonissçio o Immigrsçã i i'íri|io 
sr. seoretarlo da Agriouliur» o 
guinte aviso: 

«Convém que recommendf 
director 'a Hospedaria de lm 
grantes que, sempre qne i'er«s 
trada naqaelle e tab.-lucim-nl' 
migiantes embaroa loa na Ei"! 
oom des<ino a outros Estadoi,' 
nha drs mrsmos a de3l>mçtoc 
gorica de que preferem floar ri 
Esta io, c lavre um termo, df« 
meate uutbenticado, do tal dd1 

ção, para aoompa hi r o procei» 
lespeotlvo pagamento, qoe 
subir a este seiratarjado.» 

+t+ «Def-.rido. Eitregnem-» 
dotLmentos, mediautt recibo1 

O despuoho que teve na Hecr 
ria da Agrionltura o rtqoe«< 
to de B. M. Siquoir . 
tardo a entrega de se"» " í 
me tos « dooumentos qr.e 
trnam, solicitando um peilU» 
pagamento, que foi indeferido 

Lotai-la d o Ka t ud * de á- P'1" 

BKSUMO da lote a «Kr<k<da »«<•* 
ktJaSdu da oollagio du H Joaqul* u n 

0:O4H»$OOO 
6618 

«OKsfKM» 

100$000 

6128, 90-10, 92H0 

«OKÚO , ^ 
118!), 162.r), 1746, 2140, 2184,31 
4447, 4631, 6614, 5812, 6988, 
«SJ4H, 7740, 9737 

Approximaçõss : 

0017 a 6619, 100*; 7468 e 7470, 
Todos oa nnmeros termlnido» 

8 e 9 têm 8|000. 

P o s t a r e s t s n H 

/» i«(nhi nomn '«w» (Captta) 
ia'a lka ir-curar reita «acrlptorlí »»' 
q«a ihe é aniaravada i 

M II I apitai) [l(i I- da Janalro « . 
em d «anta Hlm aonhor. Otirltadoa 
w a ra'arenof»a 

Aiaiso d"' Otn»i«m» (lasíil s» 
ofaortnildad*., aatlafuamoa o aao 

(7| I I I ãa«ou chaque, 



O C 0 1 

ki, 91$i daplii,l 

s partidas («iiu I 
ra, em optiua,, I 
Jugurtha foij,l 

Indo grande b , I 
ali» o de ptítg I 

1.B09 m., ond-
es, para guob., 

109". Jwjurthí ' 
30; Rataui, I 
não podia ma'i[ 
anoiailo ao vea | 
n tfarúmetti. 
r 

iabdb Pmmio 

aga, 52 k. 

'ono, Xõ.l.dupiy 

sompótldoreBpí,. 
dos; Jandaia 
ta, seoundada p^ 
r a rcota om frej 
Mimer oolla setg 
lorpos de luz, 
portto doa 160. 

ytono, .[Ue havit 
•ato bolo, lhe Teg 
rendo ambos b0 

o vencedor. onj 
i» cal iuja. üfjjn 

3 metros, 
rge, 50 k. i 

•«, 15$400. Teapgl 

larttr, Georgc sol., 

oorrer nas 
mar quando qjj. 
^ltimoa momoiiK 

3. 

O F F I C f AES 

a nomeação do i l 
Rego para proleiT 
enc-la provúorj 

to Grosso, ma 
l 
'fficial pnblio» hol 
ae eoncntso pn 
ariaa esoolaa 
38<> dlsttiotoi i 

icioipioa do S. Cn 
lapivüi-y, l>«n o?c 
i adjnucto do gr 
mpiuas. 
aeados d. Anlon 
aaral e Franoin 
mural para snli 
sr rea eflo :tivon: 

BituoUfi, .1. (,'i 
i dn Bilveua o à 
le Morai», quo 
<5 lioenç». 
ouro do E- tad i 
H fceguintüB fn| 
Ição d i BuoteUi 

ioi, ao dr Elpi 
lOÍmentOB em mi 
o sab oomniKW 
«ção em N»p"le 

ao dr. Bet 
iem, cora o ocmF 
nmigraçao em G 

to», ao dr. A meti 
brinho, oomo coi 
laga ; 
andino de Almei' 
retida no Thei ni 

as obras exwitià] 
•"« Penha 

ntriaa 
o Nazaretb. 
notado o sr. Ml 
i'Indcr do floiptl 
le Belém do Dei 

)tido o requeria!» 
u do Oliveira, p| 
da capell* d ó i 
remoção patatl 

a viije. do Haite. [ 
etário da Agrinl 
uí o «eguiiiie a í 
leia das Obrui f 

lado p9S90aIj!*e:íl 
porque bb eaté ;| 
aros da Pont- G» 
1, onde ao toiaif 
bl òc i>.& qualiiiil 
r acocitc, . : I 

Superintend-nl 
jcmmeudo «ejanif 
ias em ordem »• 
lea do Estalo > 
Vado o p.dditomri 
leito com Aroci| 
irneoinn nto ái 
>m de latrinas 
ito n. 49ti. do 5 I 
erto á Becretirli| 
nredito • u ppl •I 

í , par» oocorret,] 
te. á* despesas « 
itrodnoçáo de I 

toria de Terrsi, II 
imigração i iri|ti| 
a Agrienlturs of 

a recommendfii• 
lapedttria de l u l 
mpr<" qne i'crets f 
etabfioofm-ntif 
laroa loa na Enff 
.ntros Eat>doa,d 
a a de l̂iruçSot1 

Jrefercm fioar rij 
i nm termo, dcí 
fado, de tal dc 
pa- bii» o prooenjJ 
;»mento, qne 
r«tarjado.> 
\ Bitregnomii| 
adiautT recibo», 
le teve na Hf 
Itnra o rtqoerij 

Siquoir •, « l 
ga de »eo» " I ' 
nentos qne '"M 
d do nm peiHiltl 
i foi indeferido. 

i t ud* de á . 

« nstr4ti'dA >M"'J 

do H Jokqaio 4* 
l>0$000 
«018 

X»$00() 

9010, 9̂ 80 

IlilHIÜ 
\ a 140, Ü184,39j 
4, 5812, B986, t" 
17 

iximaçrtufl : 

$; 7408 6 7470, I 
leroa termlnndw» 

p e a t a n i * 

• fnmn (l-ipim | 
iM wcrlptorto 

d t* ds jAnalrii , 

nor. obn(>d<ii f M 

rdo (lati) N» 

EU ASSIM 
F a l t a d e a p p e t i t e e f r a q u e z a g e r a l s o í f r e u o s r . C u s t o d i o J o s é S o a r e s — d e M a r i c á ^ 

C u r o u - s e c o m o A l c a t r ã o e J á t a h y — P R A D O 
C Õ M M E R C I O 

I . Faalo, 0 de oovemkro da 1-tT. 
CAMIIO 

VaWilM «UUadaa hunUM : 
BAHCX) OOMIdBjaOlO • iaDLaTBLi 

Rio aftUiitt. 
LOSDOI BJS* 

91o afflxua. . , -. • 
» . . . M>CO A2.C.3U10 
«Hxon fatal!» ua I 1/IC . 7 T/B. 
4 .d nMTlHII UÂMM 

t̂lxou taballa da 7 1/19 
• &iáiLLo oaatvtk A coHr. 

Náo afiliou, 
maiioo Da a. riüLQ 

Nlo afllxon. 
joio aaiecoLA a 00MT. 

Hlo afflzoa. 
O Maaadu auattlal da aoaaa rtafa atola 

U M , kiiudii a t 3/xe. 
O Aarí-uauto duaiita o dia rol aoaaldarado 

Hanlar, .'aakaodo aataial. 
ia Utraa foran faadJdaa a :i4t2UU-
Tabf''r. fomaalda j«J* Caaaaaa d/cdlial a»>i 

Oorratoraa: 
Loadraa 1 i|.TJ 
Varia i.íis 
Haaibaigrj 1.6SU 
ItalJa 
Portai al 61U 
lOTa-Toric -

Baniu oa axfcraaoa. 
CVulra tani-n-ui. t 1/16 a 1 :i/J2, 
Oualr» a «f »• tun, . 7 .;/'!_'. 
r-tlnlir, 1 S/Mo 7 3/16 

so aio 

talafTM^aa maaiíoa aa Prata da Citi. 
Mnda: 

10 kcrai 
•ancarlo.7 3/1» e 1 1/11. 
Partlaalar, T a/12. 

1 2» 32 
l.awi 
1.7H4 
1.3JS 

Ufa 
T.1M 

Iaaoar1o,7 1/8. 
»articular. 7 1/10. 

11.51' horaa 

aM auiToa 
ComiannlcaçBaa raoabldaa paio Ulaptuaa da 

Prata do Ooauaaralo: 
11 l/t hovaa 

•aaaarlo, T J/H 
PatUnlat. 7 1/16. 
Mareado, frouxo. 

1 1 li boraa 
ftaaaarlo, I 1/32. 
Particular, 7 Iifl2. 
Marcado, frouxo. 

11/4 h n i 
Aa maaiaaa taxaa. 

PHAÇX DO OOMJUKOIO 
iDapaetoe da a. laalllo Plaart. 

MUCIOO Dl CÁfl' 

Talairamataa raaabldoa aa Prata (o Coa 

RIO, 8 
i 6.91I aaaaaa. 

Vendaraa-ee a.itio. 
Prato, 11|10«, firme. 

HAVBI, H 
0 aaarealo akrlv aalao. 
I.OSUB >a Tendaa na kaaa da a«IiJ0, Irai. 
Haa Rarlo*. o ataraado de aafd abri a eompro-

aara rego.ar a i ^ com a maama piocara 
ia I l/i, eataiel,aa baaa de 1-|U00. 

BOUli 
TrantacaOa? effantaadaa hoDtea,fòra da Bolaa: 

182 actüoa da Compankla PaulUta, a H7«t. 
1 u > > » a 

ro letras do Caiico Credito heal, a B6». 
2? » » » ' > a (169. 

KOLAA DS C. PAUIJO 
orraaTAB 

HmmlM pmttUoi Ti 

Vraaa i V • . 

•lado . . . 
lartraa ia Caaiua . . . 
t* aaaiwaatieio . . . . 
>• a . . . 
I- . . . . 

I- (atupatlo Tladatto. 
I ' lutaBdeoaii de Taabati. 

i Oo."i 
hUlt 
91 

•a Ha 

Oaaaaiflra»' ladaa«na 
Credito H*ai d- -

_ .arMlra 
.I! C.il . . . 

Credita l»eAl da carteira 
airpothacxrla . . . 

I . Paa'o . . . 
a kk 20 1, . . 

Bniauto Preto. . . . 
UnlU B Paalc . . . 

a de '44 
a da liou- . , . 

Mercantil lantoa . . 
Araraqbara . * . . 

• C O M 80 «/a. . . 
La-nraüorae 
lantoe . . . • 
Conslr&eUMi . , , 
Uailo de a Cario» lnt . 

• a a ||40 'la 
loi A'ipAranaa . . . 
Paallata lat . . . . 
eoai ex l̂rldai.io . 

do 
a la »i " I . 
Mocraaa lnt. . . . 

a (! «0 «i. . . 
a Inl . . . 
» w.̂ lTidenio. 

Meatanlli . . . . 
»a»,nl ". alialaaa . . 
v ' . . . . 
liaptcx 
Proicraaao . . . . 
rtô rwllor . . . . 
Vl;.r,lo ranilata . . 
Artoa Paoilata. • . 
AgaA e Lu . . . 
Drof aa. . . . •» 
Antaratlaa . . . . 
Maa rtArty . . . . 
•lopakol 
Saa de Caairíau . , 
a a I . Paula . , 

Proatlo Paallata . . 
Sai . • IndaaMal. . 
Oraeaiaaelal Paallata . 
Horta ia I . Paalo . 

Itkm inuOeuriM 
da Oradlto KaaJ . . 
Cal Io 

70» 

-

to» 

IV,% 

not 50» 

IO"» noa 
ito» 

Ifl.» 
3 o» « » 
Kl'» i-'.» 
ló» 41» 

!«.» 
— 101» 
„ 10» 

11'» lio» 
líód 100» 

le"» no» 

h:.» noa 
— 102| 

HI» 
W'» 
»» 

>1 

l»t 

Mi» 

K4 

d0«| 

6»t 
13» «»» 

Oaaaf. MelkoraBentoe — 
• TUflo Paallata . . . — 61} 
• a. T. m i u i u i . . . -
a I Loraaa . . . . - mi 
• Água • Lu. . . . Ki» 66» 

MALAA PAKA i aUBOF A 

Novembro 
Dia t Orlata. 
• 10 Portugal 
a 17 Magdalena. 
a 11 Ibéria. 
• M Chitl. 

MOTBCnreO MAIIT1M0 
TAPoaaa aaraaAsos ao tio 

n Bantoa. «Amalfl* 
O Elo da trata, «limbo» 
fl Valparalso a aao . «Drlfiaa> 
S Kl* da Prata, .rortugau 

10 i.mrpiiol « eac. • «Orallanaa 
l i Portua do N. rte. «Alâ oat» 
1" Hantoi. .Hnr.l liiv.ii» 
14 tiALtw. « 'orto-Alagre* 
1? Bar/coa, «AgordaU 

•AFoaaa i u m a ao aio 
V VlctorU o eac., «Muqaya 
B I.lrrrn, a aac., >Oiima» 
o 61o da 1'raU, «BaTola» 

I i Mojdeanx e eac, «Portagala 
11 UeBota e Hapolaa cMatlao Brnalo» 
l'l ValparalBO a eac., «Orellana» 
1' Pi itoa do Morte, .Maranhlo^ 
II Bew-York, «Araain. 
ll Parnaaiboeo, «Bantalma» 
1« Trfeate, pela Vlctorla. «Baeat Iatran» 
13 Porto» do Bnl, «Itipacy» 
14 v>sri e eeo , «Qaajark» 
l.s Hamborgo o ato. « trlo-ila(çre. 
18 Qernv* a Napolee. «Acordai» 

Titoai 
• Voanoe-Airea. «aatteo Iruao» 

1 • Poeaoa-Alraa, .Aro » 
I TioaaoB'Alr»a, «Mipho» 
I* OeaoTA. .Monta»idio» 
I I Mar.ulba. «I.ca ' Ipea» 
18 Oanova, •AtllTiti» 

VAroaaa i aiaia aa 
• (lenoaa o Nápoles <MMt»o Prnaao» 

13 Uambarao e aac, orto-Aleire» 
H Bouthampton, .Mlnkca 
li» aueuua Alrea, orno» 
16 & o, .Atrjrdau 
ie »oenoa-Alr.a, «VonlarUio» 
18 Ugnora, aWaaairgton» 

í.A uauaa aaAaiLiAjfA 
O TAvor «Agordat» inblri da Bantoa so dia 

16 e do Blo, no dia I". dlrectamenta para Of 
aor» a Napolaa. levando paaaagalroa PATA Mar-
aelha e Barcellona com trajiabordo em lianova 

O «Mlnae» aablri de Bantoa Co dia l l í do 
Rio no Jla Ifi, para î eno-íi o ftatoleá. 

, 0 "rap̂ r "Porto-Aleirrf» aahlrA da Hantoa no 
illa 13, ,ara o Ulo, Balila, LiatiOa o llauil.urgo. 
lavando paaaagelroa para aa llbae doa Açtrae, 
Madeira otc. 

PAUTA B1MARAL 
0a> HW» aomnlaa doa sanou Ia laaaaade 

para paiaaaanto doa ilreltoe da exporUtle 
•a Kaaabadorla da llaniaa da Bantoa. 
icaardanta, Utlu. 600 
Algodão eaj rama, Une ia diralloa, k. 4*0 
ilgodlo teaido, 11 wa de diralloa, k. lanoo 
Inot pilado. Uam 20« 
Ij roa aa» aaaaa, U»«, Ml 
lalataa.it 
•orraeke <n. • >i>1 
Café ko \ S. 
lorraaaianXlln. bĵ oi» 
lorranka Eam«»bj b ijooo 
Café wolba, k. i 
Cka k. 4»f.iHl 
Cão».», litro, bm 
Cara da terra. k. 8l« 
CkL*ra, eao.lo, r,«m>i 
t>in» nnlacri, >.. 2«0C0 
folia, a. 600 
dabo, k. 7'HJ 
aolu á.qoalla aliada, k. l»20t 
Bolla do interior, k. 800 
Toadnko, k. it>00 
Dnba de boi, eanto, <»000 
Vaaaoaraa. canso. 
Vübo, litro, 1»2W) 
Oouoa de bol.aaaaoa k. MUI. 
Cosroa de tol aalgalc», k. 520 
CVyatal de roeba, k. 1(100 
Congonka, k. 100 
Doee de lulqner «aalldada, k. 1|IN 
farinha ia aaandloia, Utro, 100 
farinha de milho, Utro. BOI 
feljlo, Utro, 4110 
folha da laangoe e caaae, k. 60 
faaao bom, k. lgi»M> 
famo ordinário, k. J»uoo 
Prato médio, k. 1(100 
fabá, litro, Jío 
aaUlnhae. ama. 1»800 
Oomma. Utro, WO 
Malta, k 400 
Matta para banalalar, k. 10* 
Mal de fuao. Utro. 1B'" 0 
Milho, um, no 
Oaaoe, k. 10 
Povão», am, 80«00« 
Unalloa, am, 1»800 
íablo, k. 100 

COIIUMO DIAXIO 
Agnarieata, eom uaaa. 150» a 160»0M, 
Oannluka ia O1, 150* 
Arrua ia Ifaaf*. 10» a UfOOO. 
Banha 4'vee, laia, 3*01.0. 
Cana ama. "alto, 1*21)0 
ranrfea. UKoa. 100. 
Peljlo mnlatinbo, l"n Utroa. a «o* 
Pomo tuperior, klio, 3* a 3»200. 
Parinhaaapadal. 1110 lltroa. 16* 
Parlnha da milho, litro, 200. 
Ualllnhaa, nma. 2im»> a 1* 
Milho, alqielre, 5» a 5(500. 
Matte, litro, HHj ra. 
Ovoa, doaia, >»toi>. 

siú, om, 18*. 
qneljoa, om, 2*5C0. 

Toneinho, kilo, 1»UU0. 
latau doee Maelra, l»'J0i. 
Piahko. algaalra. 7*000. 
Carae da forao. kllo. 1*100, 
Caiu varie. lüo. l»ouo a U*>0. 

ME CÁDO PBANÇBZ 
Aaelta PlagnloL caixa, 30(. 
Oogosc 1".oa Rubln, 50». 
BUcnlt, .'»',* 
Mana "rltirt, Bli(. 
Una Ckampagne, 60(. 
Marcauo, 46* 
Manteiga tfamagny, 5*. 
Petit pote, l-ta, >('.''1. 
ttbnw Jamaica, no*. 
Bardlnhaa em aaette, caixa; 3,*>(. 

» • tomate, caixa, 34». 
(immuoB poxtuuubiii 

Vinho virgem, pipa, MH>». 
Aaelte doce, Utro, 3»";0C. 
Alpltto., Mio, W 
A'bo«. H«'. íjlim. 
m autlnhai. caixa, «*0o0, 
rabuula^ caixa, 30» a 12», 
Ptgo., kilo, U50II. 
Noa oi, k<lo, I (Hol), 
Vinho Mo calai, caixa d"*. 

» coiUrca, pipa, 5H0*. 

• (.CCiO AMMI11CAMA 
Buki. r. T Itaorge. barrir la l ̂  ka., a l i* 
Tocric»o --V7l»i>ro. kllo. l(400. 
farlnh». barHea. »Ht a 50». 
O'*) aaartola, 
Earoaana, aaixa, 12». 

M130AÚ0 1TALLA90 
Pratue t̂ rvanie» doe ganaroe mala protarada* 

«a nc»ao mareado a no tntsrior: 
laoita Ítnu da amo'», UU-u, í»10«. 
oito i i in-ortom. uai a lío»ooo. 
Vacilai iranaa, Bti«. 
•aaaaa acrMdaeda Oanova, kUo, 1(300. 
•ortAiallA aa» lata» da »«• gmr.,'«500. 
Qaalio Par»atlo.o kllo, 5*llíl" » ^Smi. 
rin.o aeartcla. 14"» a2.Vt». 
rinao «M-J:oaai aaartola, 2J«» a uo». 
Vinho S>- mr», aaartola. «V» 
riako CalnsU, aaixa, 28» a 10*. 

l icçio AÍJi»»A 
Pbneaanro», Jonkoplng»,laia, 8o«ooo a 82» 
0<aaA» da lír.ao aortiiaa, kUo, 1(500 
laealhan, Una, W( 

1. PAULO BATiWAT 
Movimento da hontem , 
Jonkii (.'arregadoe no anaaiem, 140 va 

gon»; fornecido» ao caee, 178 ; oarragadoa no 
meamo. 2» ; fleadoe vaaloa, 55 ; A dUpoafçlodo 
cie», depol» daa 5 horaa da Urda, •; deacar 
regado» uo anraaem, 98 ; entraram 27.416 aaa 
ca» de café. 

Strra Correram 120 viagena, repreeentan-
do 4iii vehlonice. 

Br aa llhetea emlttldoa para alma, 104: da 
I» a 27". de 2»; para baixo, .01 de 1'; e 477. 
de 2»; carregado» com varloa ganeroa, 28 wa 
gona; deacarregadoe, 114 

Pory — Carregado» com varloa ganeroa, 100 
wagou» : deecarregadoa. 159 ; ldam eom ma-
terlaea, 43. 

H. atuo Biihrtaa emlttldo» para alva 
1711 de l>. claaaa e 414, de Vipara baixo. 155 
de I*. e 280. de 2»; carr̂ gAJo» com vArlo» 
genero», .'.H wagon»; deacarregadoa, >08. 

JwateÁji — Kntregnea 4 l.ompankla raniia 
t», 28 , wa.-ooa; A diapoilç&o da meima, 4' 
recohldoi da maama, 211. 

Hx btem carga» demoradaa em Jandlahjr com 
deatino A Uuha Ttlana, para 21 wagon». 

B r a s i l í a n i s c h c , B a n k f i i r D ( M H s r i i ! á n ' l S lano ib i i r^ 

B a l a n c e t e d a c i t l xa D i t a i e m R. 1 'an lo , e m 3 0 de o u t u b r o de 9 7 

i n c l u i n d o o da O U a l e m Mantos 

A c x r v o 

. octa» corrente» garantldAA 
'etrea a recober 

ljetraa de-contaja». 
I etraa caucionadA» . 
vaiore» cauclonado. 
Valora» daposltadoa. 
Caixa: em moeda corrente 

7.15«: 4't'OO 
4.177:138438 
7 4l6:2<.1gB« 
4.;0«;.ot;i( 70 
8.151:,eOtllf 
| -

t ',f95:8.'0»23li 
Re73S2Í9:l 8(990| 

PAbSIVO 

Contaa correotea com Jnroa . 
idem. idam »om juro» 
Deposito» a praao . 
Titulo» om ciuoAo e depoaltoa 
alxa. matrla a filial 
..-nraas cootu 

lia. 38.321:18'(990 

S . E . o a O . 

Ob directores, Rmter, Backcrott. 

C A R T E I R A 

i <K : ' iMMK l tC IO I »K9 .PAÜ I J ' » 

0 « < l l M I 
1-j.B. JBTHU1C de AiiMIlDA.-IapeelallBla 
^ era moleit a» da crteoçne Béaldencla « coh-

aoltori : Lu. Co Conuaierclo, 42, eonanitad daa 
11 Aa 2 hgraa. 

OM. BJ.rXH DO AMABArj.— lspaelAlldada 
n aroaiUa a moleatiae da palie. Bealden-

<1* rca d verlulana, .M. XadrlptoHo, raaia B. 
•anto. .'I, kc 2 horaa. 

r\ a ara. Arnildn Vloira da r)»rvalbo e liab 
O Fl eirA Barreto- Koa Aa ». Bento,21,aon 
anlta» de 1 aa 2 da tarde. Beeidenola: dr A. 
viaira, ra» tpiraiga, 8, a dr. L. P. Barvatto. 
»)au»ela do Trlniapbn, 4o. 

M " 
U.KBTLtB l>OB OI.HOS.— DB. THKODOMIBO 
TlIliLKh ocr.ul1»'» fa üeneflneneta Porv.. 

gaa.a òaata aapital, ex-Interno da CLUtlCAdoe 
OI.KOB da real idade da Medicina do Blo da 
ie.ialro. toaaal o»io: ladeira da B. Joio, 16 
ia I i » » da tarda 

t r a t i s t M 
.aaaoa. - 1J 
ipataior. Bua do Boearlo, 1* 

y-<tr. HaoBaoa. -Dentlau nokte-amarlaaao. aa 
aloo opat 

Dr. Worms 

lapaalaildada, onrtfleafdee, iantadaraa a dantee 
a pivot, rut l̂oriano Peixoto, bt 

(Inttçu lMrttml 

J. W. o t a h M W & ITMOI 

DXHTIBTAB 
Largo da Bi, a.b-« Paalo 

2 alUo B Baaa Ana. ~ formaio pala faaellata 
Si la Madlelna da Mnnlak. Contai torto: na 
ié Novembro 58 

à i T U U M 

)«A DUO BUUO, Bagaalo I 
Ooaaa Bogaâ a Trateeaa ia M, .1 A- 0 
liluo Baano aeri encontrado ali aaalo Ha, 

0 paquete .Bavol- » aablri io Rio, hoje, dj-
Bactaarnta p»r» Wnntevldéo a tneeoeAiree. 

O paqaete .M.ttro nroaio- aaklra boja 
da laaioa, para (luiiora a Kap. lea. tocando ao 
filo d» .tan»'ro Voatevldin a Hoenoe AIree. 

ainaiaioaa m u u n u u u 
0 «A.*ao. îb ia oe banUx no dia 15d rect» 

aaeote pare o tco.dnnova a Napole» lavando paa> 
eegLiro» p»ra Maraelaaa RareelloRa,eoa tran»-
bor̂ r aa Oeao»». 

rAcir c BTBAM 

O .OiIbbb», e»fer.do do Pio da Prata boja, 
a»blri p»ra Llalfla. lotnna, La Pailioa 
Llvaipicl, di-pci. da índia;eraaval demora 

u «Oiellaua aeparedo ta Kuropa amanbk, 
a*hlr». depol» de lndf»peoea»al deiaoia, paia 
MOP-ril̂ éo ' uma iraaaa a Va paralio, reae 
beido pMaaiairoe para o Rio ia Prata. 

AIiVOOiDJ -O dr. J. B. le OU.dlTk , »a 
taa-to pôde »er proonraio ptovla.r'ameota 

aa 4o Boaario. a. 21 
„_a. raouu mlaBaküo~pAla ü» "íakuoi 

iL/advogMlo. laerlptorlo t italianau: raa I» 
cvlxa d'Agva a 12 A, 

ia ira. BraaLlo Maehado e Alcaatara Macka 
l do advogado» Realilwobla, a Bua Aurora 

•l. gtalplorlo » ma )>lralta,B. 15 Ban̂ o dl 
Credito Real ia U. Pulo 

Íoio do lavai Camargo- Aivo<aio. (Io 

0 ar loa 

CASAS B E C O I M E N D À V E I S 

D r o g a r i a 

Bortimento completo de 
Drogas, prodnctoa, obimiooa 
e pharmaoentioos. 
Eapeeialidadea naoiouaes e extran 
geiraa. 
Ag um mineraoa de todao aa fontes. 

J Amabaktz á 0 

Bua Direita, n. 7.-B. Paulo. 

i i-n . 

Livraria Claaaica da Alvee * Ç.— Raa do i a-
vtior, 114. Pio da Janeiro , raa ia Qnltao 

ia, b- B. Paulo. 

P1A90* í aaa MiUmti iRatraauta!. B>p« 
•lalldaia e« aAratAoe a eoaaerloe e» 

plano, orgaaa a barmoalnaa. raa Libero Badi-rA 
o, proxl mo ao Vlaiacto 

Joi hrteao a a Cump.- I»fonAdore e cm. 
blitae, cecrlptorlo a caia la eaatotu nit 

15 ia Novembro, n. 10. liepoello; largo »> Ooi. 
eorita. Braa a. Pealo 

Jalio Anlapaa ie Abrea. -Ru Irfraiu. a .0 
aalxa Io coirala. II 

Caia Abrea. Alfaiataria. Roapaa kraaaa.-
m» 15 ia Novembro, T 

Cioeie Pereira ã l.ermoalUa.--Iiahe , 

faianteiga freeaa a hebtiae (aaa, ' • ra» • . 
Koaartoil. , 

Dr. Vlrlatr randlo—BjrpklUa Vlaa artrarla 
nt>ro a oparaef̂ a—Baaidenciania da V ato-

rlA.6*"*in»a:torlo ru 15 de Novtmbru, 28, I» 
i ú i:~ 
. v l U. ÜUMBMde M1LI/J. K-l'bowp.d.0 
L dadta: «oitatlaa • »«»« » 
•enela, raa viatorla. 11; l»»,^^0' " " 
» t t , alto» io Bonao Preunee. 

dr. Cario» de Vaaaonctlio» - e«aB»ilM|ll 
>-• ru» de ». Bento, o, 47. eonaaltae, de I a! » 

raaSiaoda, ilamada lar to da Uaelra, n. II 
llnioe aedleo cirúrgica do ir Mu Be1 Paéãoi 

V.. I»paeia)liU. e toa lenta critlaa da ibolee 
tiaa o »or»»4o cttoãiago e pnlmfiei. Conanlio 
rio - liadolra da s. Joio, 16, daa 10 a 1 ko», 
da tarda 

r Bittencourt Bodrlgnea. áeeldencfa. wr' 
• îa lilbardada 31; ConanJtorio rua 1., de So 
reabro. 25. ao aelo-dla. Telephooe B-'t 

floamoi aabeado dr t ido. tí-»** noi-
te nefasta, só oa CM i m p » 
por ei>ae motivo, só ellea lhe qne 
i/iitvam o silencio; de qnando em 
qnando, nm oaiímava dolorosamente. 

E aqnrllea oaiuhoB vinham todos 
morrer aoa teus ouvidos, mou po 
bto Kozeudo, e BdireBalúvam te a 
alma aiuila mais, como avisos de mán 
agouro. 

Foi untAo qne tu, paBseiando no 
uarooro, afflictiisimo, duixaate oaoa 
par ente brado, que alguom envia : 
- ' parece qne vou morrer oita noi 
ta II » 

Depois, cançalo e veuoido pelas 
terríveis emoçóoa, exiieudcate, em 
miBera camai o ten oorpo do mar-
tyr. 

Era meia-noite I O que peuaaste e 
aa tuas grandes agouiua uo.aoa 
ninguém taba num avalia; só ta 
Uul bb podoriuü tcluiir, nua o>B cada 
veros náo fulum 

Lá du um canto do largo, emtir 
giu um grupo da mascaradot, os 
quuaB oaminlitivauí om direcgiD & 
cadeia. 

Vieram do inferno ou do a atros 
pavorosos'! 8iiu lórju ou são domo 
niob ? Num ama nem outra nonsa, 
meus uiDigus, 84o bons r publica 
noa, quu vê.n trazer to a pr^va da 
sua fraternirlide -, oâoh jmsns f ,rm» 
doi em direito, quu vâm mostrar te 
a soberania da Lei, na ncaao pais; 
fifto excellenUa oidudáOH, santa» cria-
tnrua, que vôtn, em nome du preai 
dente do Estado, trazer te, a ao tea 
companheiro de infortúnio, a pala 
vra du conforto e animuçáo, qce a 
pclitioa aotual tem para os brios 
intilos do m >;o a paru a honradez 
picata do velho—o pnohal. . . . 

• Morro innootnte! meas Deus, 
tende pie Jade do minh almal» ge-
meu o pobre Uoncel 

Pelo amor de Dane 
me matem, que en náo tenho mais 
forçai! para sapportar estaa dflres>... 
disiaa tn, desventura lo Bozendol 

E foi isto apenas o que se ouviu, 
poia vooèi devem lembrar-se de 
qne os trnualentos asBai-sinoB tron-
zeram am bando do assalariados, 
para faier nnmero e abafar, com 
nma gritaria infernal, na vossas snp-
plicas, ob VOBSOB gemid a, os V O B B O B 
brados de suproma angustia, ra-
qnellos terríveis oiomonioe de «ti» 
gu tias tupiemaa.. 

No dia ai'gniDte, ora not domin«o, 
o povo foi po gglomeraudo ein freu 
te á oadel-s, Buounmb'do, a contem-
plava ca Vi.KBOB caíuvere» horriv«l 
menteSmutilado». Chegou, antáo, o 
Yener ndo Bilva Li-.it", a alms. onra 
de Araraqnara, o Hj.nbolo da hon 
mlez, o homem oujo ezijmp>o v. la 
•or uinltM compêndio"' da moinl, 

o qna1, aabando lá no fnndo do no-
raçáo qu«iu «Tí-m l l vocacB pode-
rosi i aaiiasainoe e deaconflaa Io jà 
da just ga humann, duscançoa c-.im 
sublimo mndiz o» c niite-nido» 
olhos uo o adi ver do pobr- Man ei. 
Um tenno ftiete de aangu» qne 
a in ia corri», ubitltu ^quell» nobre 
alma. e abi, num »!Scrao rte santa 
indignattfto, virun-se o bo-m d'> ve-
lho par» o commaudi.nte da força 
pubboa, diieudoi lii^ em um tr.m 
lentido e severo «E ainda corre 

t» Bangn-', ter enti I» 
dcsrob ind •«« e fitand: 

DapCr, . c Qran *e mi 
ub altniaa, èlc]..mpni 

• • r . s p r odu z i d a s xa rope d e A l c a t r á o c l a l a b v, d® Vl iar 
•»—•-. _ • "««•eut ieo l l o u e r i o do ft>i-«do 

1 Oliveira, rua Condo do Bi,infira, Ü4 
1—AitLma, í4. Peli idade t». ' Mello, rua V. Marauü ia»e, ia. 
2—Bronch.tí, Alfndo tíe-.riqne Tis irau. . T ° a ° M. da Custa, rua 
8—Febre, affruntuiõ i, fastio, inebíflio nas pftnuk., . 

do Benado, SO. T t-
4—Coqnelnche, fntiossante filhinha do et. Manuel Feoanha, ro» oa -

pa, 28 
5-Coqueluche,Alolpho,ülhodoBr.Custodio JoiédaC.iBta, tn t Tavares 27. 
o—Bronchlte obr .nij», 'Jrispitu Rios, viajante, rua Cknoral Gamara, 182. 
7—'üosb», eaoarro. de sangue, D. Antônio Montairo, rua General Câma-

ra, 132. 
8-Aflthma, Affjnso Laoio Franco, rna Qainze de Novembro, A - Vai-

li i tjaiiiho. 
9 -Bronohite -ga.ta, Mario da Bilv» Pinti , T rrt t>ffd, ru • 3o Onvid r 
10—lironchite asthcnatioa do M annos, Capitão Alicio Júoíi1i.'L-j ilo 1.1» 

de iofaiitiri», Porto Alegre. 
11—Coqueluche, 0 eur >a— em ousa do sr Manuel Joaquim da Silva Jú-

nior, rua V. do Bio Branco, 17. 

C l a b f o r t u g u e z 

B&j oonvidi tos ts >n. b IOÍOÍ a 
reanir-s i em a^uemblea g irai or tina 
ria, domiago, 14 do oorr^nte ái H[2 
horuB d» tard , para a) resaatafáo 
dorelaturio e oontas du d r mçSo e, 
bem BuBím, nomoar a "'inioii.-'1-í>. t pa 
ra exa-ninar e dar prov-js s^bre aa 
oouta>. 

B. Paalo, jeeretaria do Clab 
Portuguez, 7 de ovembro do 1837. 

A N T Ô N I O Azkvedo, 

3—1 B íO retalio. 

A N M J N O t O S 

A 

C a r t a a b e r t a 

Arsraqaara, 7 de novembro de 
1897. 

So do Republica 

Amos. Manoel a It zendo de Btito 
l!na doa AmasBinados, 2 - Etemi 

4ad<?. 
Faz hoje nove mezes qne vcoía 

pai tiram, á meia-noite, da eadeia 
pubíisa desta oidadn, para eAsa ra 
gl&o onoaBta .'A do e de dei 
MtbCo; nove mezea apenas qne vcofis 
apertaram a ess >B silenoiueas praia* 
doJord&o da Moite, oon.o vlctimas 
angastas de toberbrs pnnhaes. 

Lem bram se 7 
Assegnro qne sim, porque, ago 

Dias ni.mo aqnaliaa, nem a morta aa 
apaga i 

O Manoel, coitado I naquella nci 
te sinistra, fi i mala nma >es apal 
par aa grad. a da pristo, para oer 
tifiear se de qae nta sonh»vs. 

Ha o to dias preaoi p-nsata elle, 
e p- r um Crime que dfítS nheço... 

E, na masnbliuie candura, dei 
ton se, pedindo á Ju»tiça qae lhe 
abrevisHae o dia da liberdade-; a 
saudade, <taai: fnmn suave dof jgo 
•1o anior>, teutn lhe á mem ria a 
rs oia r-stremoci ta a, dep-is, em 
oarinhQBB e ultima Conoesaá,, foi-
lhe perdo na freut-, nm a nm, oe 
oito flihinh H querilra. O desgraça-
do u.iri.uos, soninda lhes e m a 
ra» graude alma paternai s adorme-
OBtt.i. 

£ ioi, (em dnvlda, por ist ->, qne 
as pnnhaladas dos voasoa aaaaiia nos 
nio lhe attinglram o ooraçio Q lan-
do rs per.ersoi matcarados n otnr 
nos seapodsraram do corpo, o oo» 
raçto do p-bre velho eslava em 
Bergipe. Mas, já voa precipitando 
a m nh» narrativa a en qnero qne 
vocâs fiquem seientes de qna a 
horroroBa acena IA completamante 
desvelada. P> rtant >, voltemos straz. 

M bu aa neste mnndo todo, msn 
infeliz Bi zendo, qne, emqna&to o 
ten oonipanheiro dormia tranqnilla 
mente, tn vejavas no oaroere. E 
qne adivinhava pr r nm preseati 
manto stguro do ooraçfto os maitj-
rica qne te estavam reservados. Fa-
x.illas se haviam retirado da oida 
de, por terem notioia certa do bar 
tx.ro crime a oonnnmirarse nessa 
m ito. Moitas irfcea oh< ravam pela 
vi hpa Borte, grandes desgraçado», e 
cora tremores pensavam na sorte de 
Btits flih s. 

Mae de qne valiam os sens aolu 
çor ? Psra a éproa qne atravessa 
tnos, vale mais a gargalhada aatani 
c» dou bandidos poderosos • opprea 
aé rea, do que o chorsr piedoso da 
virtude opprimida. 

l'orém, como estas eonsidersções 
náo servem fiara esse mnndo onde 
v icía estáo, v u eontlnnar a de-
mvnstrat-vos qns nóa, oa vivsntes, 

seria! Bj a justiça <ia lo/ti »'*o 
nir eíi*o cvlms n»fando-lJens t 
grande I > En náo pü lé í«ai«>i> a 
esta sjlem-.o invccsçfi". 

Salii dialli < hor^nd t e rep- tin lo 
ai to : «Deus é graude>. 

O que s? piti»' u depois d <it1 nilo 
vos preolso referir, porque, segundo 
juígo,üB brau-ilOQ populares, oa ola 
in res auoiales do Brasil inteiro, 
que pedia JnBtlç-» p ra ob malva 
dos, ohegatam até lá e, a do peito 
disso, os vossos assassines loiam 
absolvidos III 

O Silva L"ite tinha razio : 
DeUd vos vingará, e, ai d-.a terver 
SOB 1 pois o dia da retribnifáo ha 
da chegar. 

»Dena, diz o escrlptor, é a cons 
ciência remordente do opprobHc; é 
a flomeiencié da injistiça, embora 
a Hioiedsde m i o alcance nem ron 
íemne; é o tédio profundo qtt» sne 

cede á embritgaez dos dtleites; é 
a pobreza affr. ntoga qne aponta o 
entre do h'.spítal ao dissipudor em 
obras de desb nra; é i l< somn a do 
ma.vadc qae trava da almt e ih'a 
traspaísa dos meemr-B eapinhoa de 
angustia qne dilaoernm o eorpo vi 
brante de l ôrcs; Deus é o temor 
so para oa que ao confessam infa 
mes no segredo dr: BUA oonsiieuoia, 
a é o dnplo da ign mi tia para os 
inoap>i- s de arrependimento. 

Ho ci nsegolmoa desviar o golpe 
da justiça humana, náo nos < rgfi-
lhemos de tAo forleB nem tá» ait >a 
que Cos não despciihe a justiça di 
visa>... 

E' este o n-iiso ooniolo. 
Para terminar : 
Na noite em qne oa vossos na 

sasainos piincij ae« foram absolvi-
dos, en passei, ái4 três h r»t d* ra» 
drngnda, p lo Américo Braailienau 
e VI uui vulto ozteadldo sobre a 
lama. Ueeeioao, qaiz passar de lar-
go, mas n m gom.doa ubafadoi f^ ia 
ram á minha compaixão. Apeei r fai 
reoonheoer o daigraçado que ratava 
alli—era a Ju ' t ça, toda de<oomioa 
ta, qne se esptjava, embriagada. 
De repente, nma gargalhada oot he-
eida faa me tremer; montei rápida 
mente e ouvi nma v: z, também 
aunheoida, qae dizia lá dentro, bi-m 
alto—<oom a protoeção do governo, 
o qne noa pôde faxer o povo?l!> 

Então, respondi de fóra oom o 
poeta: 
•Preader ama grllkata 4 viaea vil aeiaorla 
• K aandAT vc» depol» para a» ga é» d» b torta, 
«Onda de aaia vala a nfam a • o dinheiro 
«0 caroero i ia bronae e ueu» é o carcereiro.. 

. ,e parti galopando. 
Bsm mais, esperem lá mnlt] tem 

po por mim a aooeitem saudadas 
desta, qne é o 

Hemorta vivo d i algotti 
F. B. 
Beguom snnezos os depoimentos 

das testemanbas, o Deapaoh • de 
Pronnneia, o Aneordam do Tribunal 
de Jnatiça e o Libeliu da Pri moto 
ria, asaim oomo alguns artigo» da 
imprensa briosa, per onde vocAs 
üuaiái aabende que os voasoa asses 
sinos foram todvB dasenbertcs. 

O mesmo 
B. V. A. 

8. Panlc, 7-11-97 
(Não aahlu uo dia 7, por falta de 

eapaeo.) 

Ao e l e i t o r a d o < s Ka t ado 

Tendo sido ap> eecutado candida-
to ao logir do depatalo ao Coogr-fl 
ao do Estado, nas futurus eleiçõeB 
de d^zeinbro do oorrente annc, prin-
eipalnente porque a eommUsão In 
dioadora do partido republicano 
reconheoon em mim e em meu fa 
moso sogro salvado.- das patotas, aa 
bellas qualidades de maiores grilei 
ros de terna em todo o sul do F.a 
tado, peço a to lo o eleitorado que 
suffragne d meu nome. p»ra quo a 
minha candidatura tritimpho, oomo 
deve, e eu FBsirp po -«a, com maia 
razão, no prestigio qna adquiro, pr t 
tioar com vantag-m a^uolla bella 
missão moral, qne • t«ntoa aprove;'a. 

Santa Cruz .'o Rin-Pardo, 5 de 
novembro de 1897. 
3—2 GiJARiy—PITA. 

F l l x l r l i . « o r a t * 
E' o melhor derivativo Braeileiro 

R e c g p r í a «or» n p i o p a -

r a d c í ^ m » » * 

N M V Y U R K I I I P E I K R N R T N C I T FT < \ 

Cert fi uí q- ieo tV o :il • tio uma 
toase mir-to fort»- qp oji,, »t.e dei 
1<>I trei qnillo n»;ii do -.oito r-.-f 
•le d'», h^vonrio re<wir ido » tr dos 
o' ramediOM b-t.i rculrado, a'é •• 
extremo tnmar npn*' pnrn dormir 
foi Bnflieiiiitii um vi-tr.. ,ia» p lu 
Ias. 

FíirvovafZoeit" /e •' moneudo 
rt'lulas exüeeter»ut«- do r i l . it. 
zelmiii ri. para o i -bo í I " qnalqn." 
eníeimidad* doe ••••' jõeB p..r s r 
nn* reuiH-lii. r-ftD' gna:. 

Viet. • Co t»: .;ll — Ko .resente g» 
rsl da Netv To-k 

Ij:t'E iKHtJKtKtíK .Sc C. 
Buenos Aire'i. Kua Rivadavi, 4I3 

Obnervoç/lo útil, qual ju -r eatsrrho 
per quiia antigo qae soja Be i r a » 
dr» em pone h tvjtn •» a-> - das ri la 
Ias i xpector-rtes do do iieinz<ú 
mann, sem ilió'a e e«'U r. og.i -r.l • 

Em v iu 1 » 'i»i i rineuaoe pi,,.r 
mao-as a JÇDliO uad» v.iiro Uu ».llu 
Ias. 

D̂ p̂ » to p-'' m iioi: Lebre Irn.& 
& Mello. 

\S de Noveubrn. 4, B. P .o 
ílrta r 

lo. -^w. 

r ,H* í p « -g r - t o 
cura prrnas »nr»ba ia* 

i ' dK ' a - de .li»-

Beip anrns <r » '•'• d" 'li om •• 
ti.-nKM i i *< s •o rne »o, de 
Hqoideção d. j,en <J qne p i flia pu-
ra anatei.tar a KÍnbn f.innl a e eoii-
prar remeiio", eis a mioh« ' istoiia 
Obtivs qi»tro frasco - da Esseo«"> 
Passos e, como reo-tj arei a •^úde, 
pa>ec* 77ie qu" n nea eoff • 1 tt 
t rrivel doença B. J r i o da Btrr», 
1892. 
M A K O S L J O S É DB P O M T * K B I I . V A 

Depr-siterios : Bit'U«! & C., in» 
Marechal Dei.do-o, 9. 

A o e o m m e r e t o 

Narbal Gome» do Ni-cimaut-^ e 
Idaiico A ''a Pntdio. jula, partioi 
pam ás prrçaB de J»fcn ('aniptnas 8 P 
tes, B. Paulo e Rio »te Janeiro, on 
de n flrtra ird vi inal de Narbal 
Gemes d : Nascim ntn <1" Banh-iã 
t«m tido p u-iiccéos que. em 23 
de ontn' ro fi dc, <"g«nts-«iara ama 
nova firma o muiercial, iob á razão 
de 

N4FCIMESTO A C. 
em substituição .tuiuella p ia » 
ecnMnracáo i*o lU ĝmo rumo d !>»• 
g"nio de faaend"», «rmaiinh" rou-
pas feitas, oalçados louças, lerreg -ue, 
seeo> B e mo ht oe, . oparpndo a m- a 
ma prr.tn-ção qoe sempre dispensa-
ram á n' *'a tiicie. 

Banharão. 4 de n vembci de l«97. 
NittnM. Goma "o Noc imsTo . 
IDALIKO A. HA PoBCiniseilf!.» 3—2 

l ) ( r a t s s do e s t o m i * 

Attesto qne, eofTrsado, l l . mflitrs 
annos, de iij-pepala atípica, ló ti 

Suei radloalmeot-» cn ado oom o u.-o 
o Ellxir Esti niaohtoo de ('amotvil-

la do- a a. Bebei o A Granjo. 
Blo 22 1« ju b 1898 

M A N V K L K K H K K I K A BA H B O S A . 
Ba> da Pgiuoeaa impei ial, n. 36, 

sobrado. _ 

P e i t o r a l « o C a m b a r * 

Aoe nosaos fregueses e ao pnblioo 
eu geral soientiflcamos qae oouti. 
uaaiaos a ter grande deposito do 
acreditado 1'rttoral d» Cambrtrá, do 
er Boaaa Boarea, que recebsmos-
aontdtsantemente da fabrioa em Pa 
lotaa. 

LBBBR IBMAO A MSLIX). 
Bna Quinae de Novembro, n 4 

l«.ai« A.u dom 

B l t x l r M . * o r a t e 
E' am di punitivo ludigena 

C a m k a r * «Io « a a u Hoa roo 

Chegou á Drogaria de J AMABAN 
t r A ('., snofi -n r«s da ( ,'OJOJ ixinhia 
de DTOBM dfl E . de 8. panlo tjirecta 
menti! da fabrioa, em Pelota», r.úja 
Importante partida do Peitural ie 
Cambará, de Bouaa Bôeres, o prodi-
gioso especifico daa tosses e afleo 
00t<s pulmonares 

I Bua Direita, n. 7. dou. ,â»' 8* 

E l i x f r H o r a t o 
purifica o sangue 

Tos tes , n M r r o í <le aan^ae 
d r uquidi.i i.bsoiuti, niC o «r 
Joaquim Dairte Cjjréa, iliu.-ioio, 
2Í3. cu ou ao eom treo vidros do Al-
oatrã ' o JoUhy, do pr»do. 

M t a r s l « e i . s n k a r i 

Baboko <t C., á rua Mar eebii 
Deodoro n° 2, reeebeiani do fubr. 
:antfl, o sr. J. A. de Souza Soares 
una grande partida do 1'HUn-al dr 
''nmbnrá, o x fimado remo lie lontra 
as toasnB bronohites, sHthmas, co 
qaclachea, tuberanloses etc. 

(3'., sab. a dom. 

F i l s l r í . Síorí-.to 
cora dnrtbroa o eezemas 

E u e r a a a a lm 

O Oónhí>:idissiino oididáo J ivino 
Brag» • seuqtie.-i.lo filliinh j, L-.vra 
din, 137, ambos totsiam extraordira 
riamunte, nüo poden lo dormir; cura 
ramae com o Alcitrão e Jataliy, de 
Honorio do Prado. 

As sacifcereo 

A sra. Maria Amalia, sodrendo 
muito de flores brancas, sem ach»r 
allivio oont diversos tratamentos, 
eurou se radicalmente oom aa pilei 
laa de Tayuyá, M. Morato. 

—Gcrtrudofl du Conceição, de 
''ampina.!. tinha acccsaoe de loa 
o'ira, pela falta de monstras to 
(anspenaio), e gi.n» boja y:orfeii» 
.saúde, por usar aijjuin tempo as pi 
Ii!»b de TBynyá, M. Morato, pro.,:t-
gadus por D Carlos. 

• íjvdit Mu ri"! oi |, Cllívnjv-S le 

> "!'.tr. -Oüflb. ,f 'tljl,..! ' *1J 1. ' 

> entro. —íiitinipi niao Wireza o-oi 
mu* bntrt, qiit- niadavH I-.khj -
'--n.tvi.di ms p-'ajf.^ Toyuyá. M 
Moratr, sarou e vi lt?n o app -tite, 
teudfi hr-je si-úíle. 
- A leiaiiiy M 8 P v lo. ub< u 

1-s piluisB T»ynya, M. Mora 
to. o enroii B" d- drearranjos iütes 
ru.oi -, .io,! '/\res ii, qua in l -uf-
/•'e»v'á''*- «'loina d*, voui.toB qne a 
Uii/Oiato ator.-jei taila 

(Firniafl .»i:0f,rih' oida») 
Veudi;a«e eu S. Paulo. Bornel 

A C. 
2. Una M.,r«ilhtl Oe idoro, 2. alt 

T r e i a a a o i nem t t o r m i r 

Dês ie qu» fui »oeomnietldo, li« 
t'b» atinos, d . rb'nmati-m . ua ta 
biça fiun-a maie úni o'ii»i o sonirio 
á noite. Rinieiiio^ } iimeroei-B nada 
ade.ant-Tam : por vo-80 conrelho. lo 
rriei a E-b .noia Tassor. N • fi d d' 
teroei'0 vidro, j i :orm:.. t H o -1' • '.la 
in->nt . Micha g'ati !& . Dr Xa<ci».j 
Jofé Femvra. 

(Firaa roconhecida. 

De ti B*t - rios : Baruel & (!. rua 
Marechal L)« d r 2 

r.i x-
euri b- o 

1*. M r a l o 

a au I 
fcalS(.1(> «V _ 

aNDE SR 
U a -s:t j i neuncio f* Cow 

nudos pa » f.tuiliu - ííil uiv.tob í ! 
Bt.çã e j v i b t- to to pura lie 

g.iCf , l-ant t par*\arejo roin-' \ ara 
••euler pi-r et..oadi», uo cortro de 
mu t -h luv: uras. 

Um -'qu»'!-» iti- ti i-ra-' to lo C'r 
c.do de aruuiH, tendo iree partes 
com pastos dc granjnitiiha, gordura 
roxo e Angola, e uma parte com 
pomar ainda n' VO e bem cercado. 

Uma cisterna com excellw t* 
agua, fiirrad» desde o fundo até á 
boc a c m tijolos de volta. 

Madeiras, i,nb' »do e tijoloa para 
C'>riBt ueçáo d-- uma entra casa. 

Muitas iti-peudeuoias úteis psra 
uc.b casa de famil-.a. 

Paisa se o negooin em sc-arad í. 
Quem pretender, dirija Be auB Brs 

Braga A C., m-. do Commcrcic, 21 
(terças) 6—11 

O e a j u m b v b a s a p a d l r t 

Gnim«.ríes Braga A C., drogai» 
js por atuaado e proprietário* 'la 

Dri-ga-i t Br-g» sita á do Mar 
in-z de Olln t», »>0 eomciunicam «o 
,.ubU -.i e •-•peoiolm ut" »os sr.--. 
lUúicoa k |iharma-' uueos qne ato 
os mnii B v-.idad--res do c .nhrcldo 
e prtoltgioMO lepniativodBri minado 
Cajuiuban» 11 r ooctract' flcn.sdi 
d.m • sr. F I B M I K O ii* Fio eibkdo, 
a-'Ctor - ro oipnlador p̂ reti d'1 

pr-parKlo. 3' 24 
Becife « d'- a/ost.. de .S9". 

C b X I P H. M o r a t o 
eur» o rhnumatismo 

• -ra»--

C o m p a n h i a l a d u a t r i a l de 

J a e a r e b y 
Ob trs acoioni'tas d'esta Com-

panhia são convidados p»ra a reu-
nião da aseemblea extritonlioiiria, 
qne terá legar no tiin 20 d<-sie m>a 
á 1 liara da tarde, no ea riptorio 
d'esta companhia, nesta oídads, pa 
ra tratar se sobre a liquidação da 
mesma. 

Para rsa» assemblea 6 necessária 
qoe compar-çani pelo menos dons 
terços de oa pitai. 

Jacereby, M de novembro de 1897 

Pela Companhia Iudnstrial de 

Jacarehy. 

DirectorOerentt 3—8 

DR. J . Mknhoih;A. 

E i l l ü r W. K a r a t s 
oura a >,vphiba 

P e i t o r a l Oa> C a m b a r á 

A DB SOUZA BII.VBIKA A C., 6 

raa do Conuneroiu, n» L. Um á »en , 

see simplns, bronchitioaa, laryDgens 
asthtnatioas, coqueluohes e pulnv , 
nnres. W . Bab. • doto.) 

M E U R O S I N E P R U N I E H 

FIN i DO B Hipp lyte Vsnni 
or. piscista, c .. cería e «fina. 
ltecadoh na I ja de lousica do sr 

H ileuder, 22 rua Be ru ' ous-
"I rosidencia, ma de Bão Joã 

15-6 
d, Í70. — - -

o Moderno 

Ci Ü E G o l / o n^a.. ,„„i..„ 

a i 6<W íe llll . i S fí,«'»to-, 
toiivttes, iLoid.» ii -ir".«'<>io 

naturtl et- Charnti-' íi -dd ils, ns 
D n-iti lOrin: I. 62'> • . VS N D Í B E uai ni la i 

re»t .ur-.nt com bV.s -«ttomini. 
raodsçõ-is pari. gr ole oe: «áoa ben. 
i.o oenír i da cididi . 

O preço não d̂ swgr idarli ao pie 
tf nd. nte. 

C.irtt n"sta r>id cção e I"". f» 
"ÊNf iE qE~in. i-.ju na vm l » 

bem afr gni ísd , na rua di 
Santa R o ,11 1! P ry 

Depende de p"'ine'. cap t-1 3 í 

gipe pira í-a-ta 
A liv-ari» Lnor.rifcit & Comp. 

acaba de r»8"b r n •» b n !t» «-••!»•. 
dade caixinhas í o papel m S°,, 
oom 50 folbaB e 50 eovel .-.espor | 

l $ O O G e K*UOO 
.4 renda na 

! í a i « ' » . 8 « m m í ! ' t Ht C . 

itua no CoMM'lt io, 25 

S. Pmt'n 

P A S T I L H A S 
AVTI-idKVItALúlCA* 

h-tparaiat pne V. Vxbbbos 

Rsj oofflco si-gnro e prompto 
«outra onxiwjí ocos e nevnü-
gias 

Bnooutrn «e t v <n't» n drogaria 

D AUI'KL & O. 

0 PADI.O 

^ t i r t f c t i i t f c H H ******* 

Dentista 
ITAI O-AMKRICANO 

Dr. J. Heitor D EmarrM 
Estracçüio de dentes sem 
dflr.—Obtnração e colloca-
ção do dei tes i elo B.v-ittxae 
m.'S ii v . sté bij"cnnbe-
c d i Pr" o' módico». La-
eini ae B Joüo, n. 5, das 

8 ás 4 

m m m S O B H S 

H\'P07HECA DE FAZENDA 

!)&-> 61' 80:000$ s:d)re liypotbt'-» 
dc laz"r ta b»m erboe da. 

Trata . o com aüciüsto ecnMir) 
Ilua d.i (Quartel, 2 10-10 

X ^ í e í i ã o 

DE 

f i n o s move i s , t sdoa de na -
( n r l r i 

0 leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 
COM KSCBiPT- B'o Á RI:A DR Ban-

t a Tiikbkza, n 4 a 
Com alvará do miritisíítno juiz 

de direito da 1" vsr . cnmmeroM, o 
oxmo. sr. dr. J ' 4o Th^maz de Mel 
lo Alvss, a iequerini»rti.' de João 
Fernandes da Silva o r u'ro no exe-
euçáo da sentença qu^ mô e a 
Theodoro Balluc-. 

Vende i A 
em franco le:lã- i .ju -m iraia dér 
e melhor lane-- offerecer. 

Q u a r t a - f e i r a , 

10 do corr 
A'- V h. i 

í t l l d <j(* j j i t i l ü l >\Hí £ í . ' í - l 

i n i:S'-. 
llioa ly.i.o ii . o-"it ' a (lava 

safa de v s-.t -, euln s o-s'0 e a-, 
semo ,1.4 ,-ih • oiitaid 1« | e-
ça-

R ca. ' uoib [ia: e-%s..l .; rf: , « 
r>ar , si lt ir. o =ail " - î -í:i anor 
d i va- td a e de-atuiai, j;na u 
louças, 61 ng 'h tfua d'* "on.i .>, 
Nv.iton.i, ti. l-ttr, i -ycbé s |hu; 

te- camas, par» sciti • >-:<, oim da 
poltronas, eendo 'uu r ovo e .. 
tu»d-i»-« dn l«i, num .ja • gn t 
rs, vichaM-f, judariindá et--., .. <(nc 
tudo será vflodid • » qn"ra mais 'ló 
e ru-ihor 1-í* n - 0 tos r. 

» Í u » r u -h - f k » » • » , 

da «awesT? 

R Ü 4 H N T T H E R ^ Z í , 4-S 

PKLO LBIl-oBIBO 

MODASPABA HOMENS 

^ Especialidade» em cammirat f. 

inglena* e fruncczãê 
* —« BUA DIREITA, N. 24 » -
2 fBOBItADO) 
J j S. P A U f i O 

J w W f H H W W W Í 

D o c e s e m c a l d a 

Na BUA DOQÜABTEL , 26 ven-
dem ne, flojes oia ealds das seguinte» 
qnslidpdes: 

Masgaba, kiJc ttÇOOO. 
Figou kilo 3$6'JO. 
Peoegon, kilo 34600 
Marmelloa, kilo :;$600. 
Goiaba», klio 3$5í)0. 
ManaaUada em tijolo* kilo 8$»*'». 
Mebado puro, a l i j IOOO % | a i -

r a t a . 

RDA DO QUARTEL. M 

I 

Alfredo p 

O S 41 
» O 

í 
4 J i i t . J 

•»• u na >.»õe 4 1 

v * a-ldeeilA o 
O H. lot • tf ca., i-.f», ; é 
ç ' ol. vil,: A 
Ó Hur, / ! •» ! ( . <í 

1 J II'B 1 A» J H' 1>A0 

« V • o 
« • - a v J M > 

I E L i x i â n . m w 

E' i lu -vn , uratlife qrietfí í l 
: -. v»r ü liooiar.i ,. Cíars todos . 4 
|huct'reí yphtlif.o-• .-t.»» o rfeau» a. 
i sl-ron e »-7:ra a niori bea Foi dos ! 
I .»ig -uai- • ue veiu o s,-í/redo da on a 
i na inorj héa pelo El Xir M. Moral , 

n«(,.-s tarlo > "Ui-VA Com i 
U M i-b»i Deodoro. 8. ' 

; A L F A I A T E 

Piv-7 „ , , } „ n u l ofQaiai 4e la 
! par. t ab. h-1 eu. p Jotot, f ak a 
sobraeaiftiv, -If-iataria Interna-
o. .r>»i, á ítta S l l , 43 B. 8—8... 

m m m m m ? m m \ 

I BITOLAS FIXAS o DESP'».' .."« : :• Ho r- 75 !'.| LU)%-R|> 
I L0CArÃ0V;< -HIA.. 

CO, 

íiculdatlli jf. . 

COMPPA. 
• «ja— I. Oo-IKo. ^ ^ È f e t ' ^ ^ ^ í'l.UÇiS 

l d oi B T r u a m a i r a i t í aw i a : «•" •<; x 1 " * ' / • • H ' ' n I 

I v i iíim» v j b . ^ d ^ * ^fr t i i ans r itaU'»*. 
Cp.'.«: 7 C- 0,000 f.-aDooa. 

Sr oe Social. : 
I 13, Bculcv katCihwtKl, Pt.e.3 

j traEl ICA —o / 

PETIT-ÒCUHO/ 
(Srlnt.rlOiteJ 

FRANÇA / 

r ? 
|r' Jtf o>,™tt)<.-'* aafoinoo. 'e». 

átvTDRES a m n i n í á »INI 
, -1' • 1 ' ; 

, ' • •/./,.(/<• wi fmtr tn 

W. 
RATü.r;l,'L á B.TCI J tsper.lt! da i " 

. r a :-!.• i ç ^'-y-firxqt* PARA I 

vjjjFjy Cl">/;-'. • ' v. *Vi?!3 1 <-. :-a<wdMgUo OM 
ríttakf'" a mm •• i f I r/ s.Vt- " Pe.lt-emiry(S.-t-0.)t | 

i ar;r.;v. ó na» leri .•-letraa ic i ta t . fo lra l . | 
,!,.,. .' ,;i. 'lio t"r lr<y «»,i*re na psecapelvoe. 

"v is i ta 

C a i x a da c o r r e i o *HS B. PAULO 

ESrnirTOSW E LOTA : n « a D i r e i t a , t-M 

DEPOSITO E OEFiniNAS: R o a « o T r l u m p H o , 1 » 

Grande e variadissirrn sorúniento de 

P a n e l a p ln taSloa 

Nsoionaes e extrangeirus, encerados a aveiludades, alto 

relevo, dourados, prateados etc. 
V K R X I Z E » 

Permanente deposito da afamada fabrioa: 

Q o n r a r f f * W . ftokmdt, L o n d r e s 
Para pintara de casas, wagons, bonda, machinas e earrua-

gens. 
Dnioos fabricantes, no Brasil, da vidros opaeos, mousse-

iinaum 12 diversos padrõosl Oftioina montais oom as maobi-
m»B uí ai b modernas para executar qualquer ornamento sobro 
vidrv, tanto sobre vidro liso oomo de oAr, e árido ou a ee-
meril. A CHHa dmpfle da liabilit>td'iB desenhistas para oom-
p6r qualquer do, nho e deo raçftee. 

liioumbein su da pintura de prédios. 
Forneix-m e oollocam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a casa um enorme sortiniento de v í iros, grossos a amgelss, 
lisos e de câres. 

Variado sorbuiento de molduras pura quadros,rsm etter-
' Estado, do se as amostras para qualquer ponto do 

F.Bpeilhos hisaont»1" e lisos, do todos os tamanhos. w 

M O G Y A N A 

S m r a n d y 

C O M P A N H a A 
D t a m a l d a 

I F i r j A . «Uf-O » * R A I S O ' 

Prem-a-st d« emprêueiros para a p.epnraç&o do leito 

te ramal . Na c s du sr. commendódor Andrade, rua 

de Jaguaré, n. 4H será encontrado o empreiteiro geral. 

Joaquim Santiago 

Campinas , de uutubru de 1W7 15—1 

• 
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XVI 

@ma iaformaçSo 

—Como d ave snppfir, de hont.em 
para oé, par» obter informações, são 
fia senio entrar e sahir na o asa doa 
Mltlmbanooa. No quinto andar, a 
no meamo patim em que ellea mo-
rna, ha dona quartos parti alagar, 
doai quarto» muito oatitas... 

-Ah| 
—Bate* quartos falem parte do 

andar em que mora a noesa gente, { 
e sAo apenas separados da parte. 
oooupada por ellea por um tabique 
dslgadissimo, o qual tem até uma 
porta, que eatá fechada para nSo 
servir... Que me diz a isto, ar. barAoí 

—Qual é ? 
—K* que tenho o* capitaes todo* 

empregados, e nio gosto de dealo-
ear oi meu» valores; de mala a mala, 
•gora eitá o credito movei em bai-
xa, oouta que me inquieta extraor-
dinariamente... 

Qontran abriu a carteira, a per-
guntou : 

—Quanto preoisas ? 
—Foi sobremodo oomloa a perpa-

plexidade que se danunoiou no ros-
to da Tromb-Aloasar qnando o ba-
rão lhe fes esta pergunta, ao paaao 
que no intimo aa lhe travava terrí-
vel combate. 

Temia por um lado nio pedir bar 
tante ; por outro reoeiava vêr falhai 
o negooio por pedir demasiada-
mente. 

Afinal murmurou sem hesitar. 
—Eu, sr. barão... quer me pare-

oer... sim, estou que duzentos fran-
cos ehegarSo para as primeiras des-
pesa*. 

—Aqui cs tem, retorqulu Qontran, 
dando-lhe duas notas aanes. 

o dobra I... Mm eu depois ma 
desforrarei, aoereaeantou alie a mo-
do da reflexio, paia aa oonsolar. 

—Agora, prosegnln o ar. da Htré-
ny, n&o perca um minuto. Segundo 
me diase, a casa é perto daqai ? 

—B" a dons paaao*; a o senhorio 
mora no prédio, 

—Logo, m o aohar em easa, pôde 
oonoluir o negocio immediatamen-
t l i , i 

—Está olaro; o oaao é pagai adean 
tado. Faz-se logo o arrendamento, a 
já esta noite U vou dormir eom o 
meu oompanheiro... N&o preoiiamoa 
senio do tempo para oomprar a mo 
bilia. 

— Quantos minutoa gastará em 
ir proourar o senhorio e voltar, in-
oluindo o tempo para redigir o ar-
rendamento ? Meia hora, náo ? 

—Sim, cinoo minutoa para ir, oln' 
co minutos para voltar, um quarto 
de hora para oonveraar o faeer o 
arrendamento... Meia hora, ó bas-
tante... 

—Eutio vá, que eu desejo a so-
lucto immediata. 

Aqui u m e ; eaperalo-ai nesta 
gabinete. 

—Bello I... Von em n o pulo, a mais 
ligeiro qua um gamo... O que lha 
peoa é qua nlo paraa a paofenoia... 

E Tromb-Aloaiar aahlu do gabi-
nete paia correr á rua da» Poete». 

XVII 

§i como Joio §osiir km sito 

Fa»«» a Perna deteve Tromb-Aloa-
xar na pasiagem. 

—Que é Isso ? lhe perguntou alia. 
Aonde vais tu a correr desse modo 1 
Pareoe que levaa telegrapho eleo-
trioo agarrado ás pernas I 

—Nem mais nem menos. 
—Anda eá... oonversa tun boeadl' 

nho... 
—Nio pôde aer. 
—Leva» ent&o muita pressa T 
—A maior pre;;i pos^oi, 
—Uma palavra s<J... Temos nofl 

dade? 
I —Se temos I 
I —O que á o banqueiro ? 
| — B' um bario... tenho aqnl o no 
me delle... Mas deixa me safar... 

—Voa arrendar o Falado da In-
dustri*. 

—Qua cantiga é aaaa ? 
—Depois t'o oonterei, mas agora 

larga-me o braço... Devia ester Ji 
no flm da roa .. 

B o ex modelo empurrando sem-
earloonia Passa Perna, que oahln 
em uma cadeira, aahlu do botoqnlm, 
a proMgutu na carreira. 

—lato é obra I penaou Ouignolet; 
mas en hei de aaber o que 4... Vou-
lhe n u pegada». 

E deixando em melo a reflexão, 
dealiaon que nem uma enguia no 
enoalço de Tromb-Alcazar. 

—Vamo», que oaminhe tudo opti-
mamente, diaia a eate tempo para 
oomsigo o bardo de Ptrtny, que fl-
oára rá He gablf«ta. Esíe nomem 
por dini:;:- ; „ í |„d0 oue en QCÍ 
ser. O tinir do ouro ha de Ieval-o a 
telo_ 2ie»mo a dai uma facada, se 
Tflr preolao. 

Pelo melo que descobriu, terá Pa-
tine debaixo de vista, e informar-
me-á das suaa mínimas acoõea.Pela 
Oljmpia Silaa, transformada em ma 
dame Qerfant, sabsrel o reato. Hei 

pelos saltimbanco» é filha da minha 
prima. E' um rasgo da fortuna. A 
minha papilla 6 ainda menor; eu 
eenservel o testamento ; náo ma fal-
tam senio os títulos ; mas Psrlna 
deve tal o», e, por eonsegninte, obtal-
os-ei, 4 forçoso que os obtenha. 

B eneostendo oa ootovelloa á masa 
a a oabeça ás mio», permaneceu 
Qontran lilenoloao a mergulhado 
nas suss reflexões. 

Deoorreram aaalm vinte on vinte 
e cinoo minutos, ao oabo doa quaes 

| reappareoeu Tromb-Abusar. Vinha 
| enonaroado em auor, e devéras esba* 
| forido, mas no reato resplandeoia-
I lhe a alegria, a traaia a cabeça tio 
alta, que era oaao para »e temei que 

, batesse oom ella no teoto. 
I — Ent&o I perguntou lhe súbita 
' ttènte Faua-i Perna, aetenoo o | não 
me explioará» afinal... 

! —Eatá tudo prompto... Aluguel 
para nós um quarto uplendidj, no 
prédio em que moram o» saltimban-
co». 

—Para qne ? 
—Para vigiar a Perine. 

—Entramos, mas 4 para a poJ®1* 
do bario. Paguei Já a renda adean-
tado, a daqui a nada vou tratar de 
oomprar uma cama em segunda 
mio... 

Feio que vejo,tornaste-to prodigo I 
—Ora I Uma peaifia nlo se priva 

de oema nenhuma ! 
—Quem paga ? 
—Isso 4 lá eousa qua se pergun-

te f Qaem paga 4 o bario... Voa ter 
eom elie. 

E Tromb Alcazar dirigiu-se para 
a porta do gabinete, quando Oui-
gnolet, que eutrára no botequim 
atrai deiie, lhe cortou a passagem 
murmorando.' 

—Aluga» quarto no prédio I Ma» 
é que eu sou nervoso, e vou faier 
aqui uma deigraça I 

—Arreda te de deante de mim, 
meu frangam I disse o ex-modelo. 

—Está enganado I retorquiu o ou-
tro, assumindo aspeoto lobremodo 
•ggreuivo; n&o me tiro; e nio en-
carrego ninguém de lh'o dlxer, digo-
lhe eu... O ar. Tromb Alcaiar está-
me Inoommodanilo 1 

i Ü T t e lneofj 
moda t Bio te)vi os pesos devinti 
a Inoommod» ? Sio 1 I 

—Nlo se trata disso... Trata se da 
et u*o querer qne mora no meamo 
prédio da ̂ atrôa... 

—Nio quWes ? 
—Nlo I 
—Ent&o já viram 1 
—E' uma oaaa bent bis... excla-

mou Passa a-Perna. 
—Bôe on má, náo me agrada quo 

morem lá. 
—Eatá damnado o pequeno I disse 

Tromb Alcazar, rindo-ae. Natural-
mente para te agradar deveria Ir 
residir no Jardim das Plantas, no 
palácio dos maoaoos I Sempre que-
rík qne me dissessem se oada um 
nlo pôde empoleirar se onde lhe 
zer oonta I 

—Bmpolelre se onde qnlzer... Pa-
rla 6 mulvo grande... Alli 6 que nio I 

—Ora, deitk te disso I 
—Nio gingue, cio gingue... qua 

desando I 
—Arreda te, homem I 

(Coniinúa) 

A M A H O m m h R A X A M I l 

DOS 

I r m ã o s H a m a z z o t t i 

DE MIL\n 
O AMABO FELSINA h.^MAZZOTTI, que taato 

favor tem eneontrado no pnh'loo. pelas suas exoellente» 
qnalidide?, é reoommendadc. uris que »oSrem do oito 
mago e de dlffloll digost&o 

Bste licor, pulas scaa qr.ftliilsdes tônicas, c îjios-
te na base de substancia^ vegetaes, 6 b h ! > tecom 
mondado como a bebida mais gostosa ao paladar a 
mais indicada como aperitivo. 

U n i o o s i r n ^ o r ^ i l o p a i 

PELO 

E s t a d o d ^ S . P a u l o 

ii' João, 40 
S Ã O P Ã . U L O 

_ _ ^ é o alimento o 

I K H E S n H ^ A L . l t Í 1 C 0 mais proprio e 
rccomirxciado para as crianc»3 do sois a setn mo7.es sobretudo no mo-
me!'!) '.ti dosmiimar e durante r> ppirido <!n rrr^timeuto. 

m o S P H A T I N A . F / v T - l à H E S 'ufib.ta a ilcrMçHo, assogur» 

í I ' f i>r .nn _ . f • s . • i • |i.>:'.l'jK •'•"fritos üc (.rogciniRuto. 
. V H O j P H A 1 ' A" .V «»|iwltí t.t5Mulmc«te d i ^ 

"!'éP tà.i ftvqusnto ctitr-i o» • 

SA11 2 — ' — P A R I S 

l!t to »: a:s /"jí- «m!-.rUt. ir çnr. -.a • -,rir.<-r .. a casar de Importaç&O 

r j » í í í s w j z z v í l s - ; 

1 «jSíjí.iae' 
, y) 

fl welíhio*' . h q m e f C K t ) » 

' i 

/'•as» 's 
Chatiatnus a attençã.. des 

srs. oonsumiviores para a "os-

Sa marc>\ que se encontrn c 

•Mdft meio, afim de não se 

rem ludibriados. 

••Clv Si á " da r.ás me-

laorts o«s«s ue c uros. 

P A S T I L H A S L&XATIVAS I 

PREPARADAS POR V. WERNECK | 
Contra comtipaçOo ou pritOo 

de vmtrt 
N&o exigem àe natureza al-

nma, nsem Andança nos hábitos or-
nari da v>(U_ 

. untram Re á venda na droga-
" " xHbuíl & G.—8. Paulo d. 

2 VIAS UKIWrt l .VS 
S MOLÉSTIAS Dül BENHORABi 
•j Clrur»l« ntsitfl, ipmtiu 

í <S(f . B R I 8 8 A Y 
•I TiÍ8pèci»llit»,foTO»do,pBla PtculdAde d« aria, (oom Tinte anooa do pratica.) Trata-H 

monto do» estreitamento» do oroikr», go-í" 
norrhé» rofioldo, pedra» na bexiga, flstulaa,' 1 # hydrocóle», herulaa, hemorrhoida». K 

+« Infiammaç&ú o ulceraoõe» doa aeioa dolfr 
utero, oatharro, hemorrhaglaa. tumoreaK 

Pratica detodu aa operaçõe» da elrur-# 
pri a. gera l : noa oaaoa e naa j antas, coxal-H 

j giaa endereitamento daa coroandaa, caneroH 
I da lingna o doa labloa. Laparatomla op 
hystoretomla noa tumorea do ventre e can4 
oro do ntero. Tumorea e feridaa em geral.jl 

1 Coiaultaa, operaçõe» o ohamadoa, do I ' 
« —H 3 beroa H— 
M 42, RUA DA QUITANDA, 
] R l « i e J a ne i r o 
J 6:» 0 dom.fi 

Morp]héa 
A minha mulher, que ainda esti 

usando do elixir M. Morato, propa-
gado por D. Carlos, aoha se qnnsi 
ourada da morphéa que Boffria ha 
mais de 6 annos, 

Estou habilitado a diaer, por ex-
perienoia de oasa, qne a nova des-
ooberta o —Elixir M. Morato—cu-
ra a morphéa. 

S. Paulo.—Eítcvam de Lacerda-, 
Depositários em S. Paulo. Barue 

&Comp. Rua Marechal Deodoro 3. 

.Mala Universal? 
% 

s — « 

A primeira fabica de « 
B malas no Estado de S. 5 
S P ulo que ofierece me- g 
5 l ho r 

vantagem aos ST 
seus freguazes em per-
feição, solidez modi- » 

* cidade nos preços. A g 
i, fabrica é na JJ 
"l §ua £lo tncio de «Abriu õ 

N. 42 10-10.. g 
Antonio Grupar doi Santoi 

8 Y p | | ( L ( s 

oohobbbAab, cystitks • 
(ÍBSTRKITAMENTOS PB ÜBRTHBÀ| 

Traiommlo tipiciai t tffica» ptlo 
DR. VIRIATO BRANDÃO 

!OouiiktM • optrsçOw, d» l áa 3 Mum» 
rol li da NoTSmSrc, 10 

• • • • • • 

TYPOGRÂPHIA 
Vende se uma hfla typographia 

informa-se nesta otfloina, das 11 ás. 
4 da tarde. 

FQkMICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo dol Estados Unidos do Brasil 

• MACHINA EXTINCTORAS 

da f o r m i g à s a úva 

O mais simples e pratioo da to 
dos os inventos desta natureaa. 

Estas machinaa garantem a ex-
tinof&o completa dosformigneiroa, 
oomo comprovam oa atteetadoa das 
eamaraa munioipaes desta capital, 
de vanas do Estado de Minas a 
da oapital federal. 

Forneoem-se e remettem se pe-
lo oorreio prospectos oom todas 
as indicações preolsas á sua ap 
plloag&o. 

Unicoi agente» nette Eitado: 

CORTUIWE DE TATU I D e s c a l v a d o 

G U E R R A & C . 
Rum l e s< • e i l l k d e , « - « • p » H l O 80-a; 

F A B R I C A A V A P O R 
DB 

Farinha de milho, fubá mimoso 
e dito commum, cangica 

eangiqninha e farello de milho 

ÜNICA FABRICA 
neste genero até 

HOJS CONHECIDO 
Ver das 

por ataoada e 
"ejo na Fecu-

7 lariade Pirassununga 

Freçn- 1 ar.<tisBÍim a 

Vendas a dinheiro 

Oi pedidos e mtli lnfcrm»ç";f>ií darem i?r 
dirigido, i meema 

» e > e > e e » » « a » « > » s e > a a < » a « » « a ! 

P R I S Ã O d e V E N T R E 

Falta de menstruao&o, dôres de cabeça, tonteiras, máu estar, 
hemorrhoidas, vertigens, digestões diffloeai, mo-

léstias do fígado, exoisso de bilis 
ouram-se oom as 

m H I L U L A S D E T á t Y U Y A ' » 

M. MORATO—FBOFAOADO POR D. CABLOS 

As legitimas e boas P i ldlas db TavdyA,M. Mobato, remedio 
indispensável em todas as casas, a da que todos devem ter sempre 
pelo menos um frosquinho, vende-se 

EM S. PAULO : R. Mareohal Deodoro, 2 

B A R U E L & C . . . ; 

AP . fMTE E M S . P A U L O , R O M M N BARRÊftE , , 4 H 

R U A J O S É B O N I F Á C I O . N . 3 Q - A 

É T e d u c t o s M e d i o i n a e s Bra ^ e i r õ s 
Preparados pelo pharmaceutico 00 K f. K'T ^ ^ j FoSSttfíA 

Fx-gerente e suocessor de Eugênio u ,i„ Hoüanda & Cemp 
R l l x l r de Salas Carotii» « i .t n*-->.*.«, poderoso dopu> 

vbtivo do sangne, efffcaz o euor 10Q ^̂  • t-ui <-\i1 „m uíluoĉ os sypbi» 
litíoas e rheumntioas. 

X s i o p c pe i t o ra l nftrc* «e aroelra, -insiro . mn t im-
empregado co<^ Vi.jub resultados nas molos i ;h iUs vim rf>splrí toi ia», 

•Oatarrho ppJuraar, bronoliite-, agudas ou chrouioas, hemoptyse», bron 
•ehorrâa, '•oq^eluolie, asthma incipiente o tosse u.>otur-ia pertina»-

Todo-
Mtea produotos, ouidadofl&mnnte m^ulpulaloa, k&o aconipa 

mhaJo* de imia, que esclarece a natureaa e oausas '1»b moléstias piru 
• s Ûa>» aâo applioados, oom ludioao&o dasdóse^ uar» todas as edades 

DBPOdiTo fm s. riüLo: B A R U E L & C . 
« RUA MAIIKCHAL VV-OVORO X. 9 

L E I T E « M i » M E S T L E I 
, o m o m o ^ m i | 
B Atka-wao BruU.aa lod.iu PkimttU., Ura(>rtu,larxlanu. u~«ai d.tkl. -Poa Atuím iIS.RaaSn Para-Roral. P A 8 I B - J 

B a n y u l s d e I a V i e r o e 

A. D«lor a a-BOBDIAÜX 

O Card ia l B s n j u l s de laV lerre , além 
das suas qualidades tônicas e reoonstiuintes, é um 
exoellente vinho para sobremesa. 

Recommenda-se ds senhoras e em gorai &a 
pessoas de organisag&o delicada o nso do 
Cord ia l de l a TIer ie , cujo cffeito tonifloante 
ao manifesta dentro de pouoo tempo, 

Ualoo. Importatfera. para o E.tado da S. Paulo 

I B a r u e l & O . 

», Rua Marechal Dend/ro, í 5*. e dom. 

T H E A T R O A P O L L O 

GHANDE comp. d e o p e r e t a s , mag i cas e r e v i s t a s 
D* Thealro Kncreio Dramát ico 'Io t t i « do .laneii-a 

De e faz parte a primeira actriz MEDINA DE SOUZA 

PROPR IEDADE DE S ILVA PINTO 

DktcçOo técnica do actor Colái—Maestro regente da orchutra, .Simões Junio r  

HOJE terça-feira 9 HOJE 
PRIMEIRA rsrpesentaf&o da grande a espeotaenlosa peça de c M 

m« nacion.ea. em 3 aoío. a 12 padres, escript. expressamente r 
S Oompanhia/rMo laureado eserlptor. Artlmr Azevedo, musica C 
troa Mioollno Milano, Assis Paoheoo e Luia Moreira 

fP 
A'8, $ E MEIA HOIJJS DA NOITE 

K FBEÇOH:—Frlaaa e oamaro'..*, Uadeiias de 1.» eiasso, f>íj dW 
|aa de S.» olwse. 8$; Geraea, Os bilha.es acham-se & ve í la oa 
bilheteria do theatro, das 10 laoras d» manhf. eu deante. Depois du' tf 
paeUoulo, haverá bonda para tudaf na Uuh»t. r r 

t h e a t k o S . J O S É 

Companh. . Dramatioa dirigida pela 1.» actriz Lucindt Simões 
de que fax parta % distinota aetria Luollia Sim6es 

AVISO.—Devendo 6 Companhia embaroar para a Europa no dia 17 
ao corrente, do passagem n esta oapital, realisart t u l t ime* eap<-e-

» e r l ° representadas quatro pevu esoolhidas entre aa 
de maior fixito do rtpertorlo da Companhia. 

H O J ! t terça-feira, 9 de novembro 
1.0 EBP^.C j : a g d l o _ xtéoita em beneflolo do aotor 0HRI8TIAN0 

jma unioa representação da oelebre peça em 3 aotos. original 
de V, BARDOU 

D I V O R C I E M O - M O S 
O papel de Ci/priana, ereado pela I.» aotria Lnolnda, 6 desempenha-

9* t>ela mesma artuta. 
Personagens! Des-PrUnelles, sr. Crblatlano -Adhemar, ar. Teimo— 

Clavignae, sr. Cardoso — Bafourdin, Jorge — Hebaali&o, eriado, Caetano 
Reis—O oommlsHsrio de polioia, ar. Bellard—José, ohefe do reataurant, 
Orijó—Um oriado, ar. Lino — O porteiro, sr. Linhares — Cjpriana, ara. 
I.ueinda—Hra. De Brione, ara. Bncarnacto Reis—Bra. Valfontalne, ara. 
Luellla—Mlle. De Lusignan, sta. Jnlia Anjos—Joeepha, oreada, sta.Lanra. 
Creados, agentos de policia eto. 

MIHB-EN-BCENE DA 1.» ACTBIZ LUC1NDA 
Começa ái H e meta 

Os bilhetes aoham-se & venda no eaoriptorlo do Estado de 8. Paulo, 
A rua 15 de Novembro, até 6s & horas da tarde; depois, na bilheteria 
do theatro. 

VRECOS:—Camarotes do 1.* e 9.» ordem, 30*000; idem de 3.» or-
dem, 16*1)00: Poltronas, MllOO; Cadeiras, 3*000; Galerias, l*MJ0. 

Depois do espeotaculo haverá bonda para todas aa Unhas. 
AMANIiA—Quarta-feira, 10 do oorrente, Sf« antepenúltimo espectaoulo-

ÇeroneIBü|ilista 
Desde o tempo do Faraguay.qot 

foi victima de enipigens.dSrrs rbeu 
matiaas, e diversos tratamentos a 
que me submeiti tiveram aempre 
reenvio nnllo. Devido nnloa e ex 
elusivamente ao remedio novo eo-
nheeldo pelo nome Ae—Eltxir M. 
iíorato- preparado por D. Carlos, 
é que me aoho hoje oompletamente 
ato. Declaro, pois, que o remédio 
soberano para combater a syphilis, 
rheumatismo 6 o Ilítir Morato 

Coronel JoOo Baptista do Notei 
atento. 

Rio da Janeiro. 

D«p» slto cm 8. Paulo, Barnel 4 
Comp. Boa Mareohal Deodom.a alt 

No bem montado estabelecimento 
de oortume, na estoc&o de Tatú, 
propriedade de Antonio de Campos 
Berra, encontram ss aotnalmeute 
promptos mais de cinoo mil meios 
de sola, vaquetas e outros couros 
pequenos que se vendem por preço 
barato. Entre as solas e vaquetas 
existem, já separados, mais de qua-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivalisar oom os melhores 
que ae possam fabricar. Chamo, por 
tanto, a uttonç&o dos srs. consumi-
dores para este grande deposito, 
onde se vende por ataoedo e a rei 
talho. 

EstaçAo de Tattf, Oortume, 20 de 
setembro de 1897. 80—SI. 

Couros para cortir 
O abaixo asslgnâ .o, hoje proprie-

tário do Cortume da estaf &o de Ta 
tú, oompra qualquer quantidade de 
oouro, pagando os melhores pn-çi s. 
O pagamento será lmmedlato a < r* 
oebimento dos oouros, ou mesmi- e" 
vista dos oonheoimentos, se »' ,•• • 
tidas forem acompanhada* de an 
pessoa auotorisada a reoeber * <>>> 
portanoia ; no oaao contrari». 
r i ser em ordem, pagando-re o (I > 
oonto. Compra tombem o atiai» 
assignado coar o a pequenos d-
quer espeoie, e acoeita pp. a 
qualquer qualidade e jg*t4i>f«k 
que remetterem para esse lU i. 

Cortume do Tatú, 20de iet<n.i.M 
de 1897. 

Amorno d i Campos í;ü':r.A 
30 -1 

P . M É R É D E CHANTILLY 

Emilio Monteforte eommunicaos 
seus amigos, a em gere i a todos os 
srs. viajantes, que mud ju seu H l -
tel para junto da Eataç&o, prédio 
r r s i M l U l a s a t e edinoade pa 
ra o seu ramo de negocio, enoon-
traudo-se aotnalmente alli todas as 
vantagens e oommodidadcs neces-
sárias aos srs. viajantes e exmas 
famílias 30-92 

luraili»1-1.-0., Is-IMlu a lnl:bi. 

C o r d i a l B e g o a e r a d o r 

i KOLÃ - COCA'- 0Ü:NA r 
1 QLYCER0-PH0SPHAT03 ' 

Tonifica os pulmOes, regulariza os latidos do 
coraclo. aetlv.i o trabalho da dlpostSo. 
0 homem dclillltado saca dei.'» força, v i g o r 

ie saúde. 0 homem <|ue pMa muita atUvld.iófl, 
Ia mantam pelo uso repular deste corlia?, efllr .z 
em lodoa oi usos, emitientemenle digestivo 

fortlfioante, e agradável ao pnladar eomiv 
um llquor de lobremcsa. 

J EXIGIR no rotnto, debaixo do titulo 
H Viw Dá̂ iLEB, a mtoçâo í 
flrôrmnla do Dr A.-C., Ei-Hedico da Hariüha 
3 Paris:DESILES,5bij,RueduLouvre. 
P — • —tu.Wl 
» Kllit:C"<i P&OODCTOS CHI1IC0S dtEstado ds Sdo-Pauli 

ledalüas de Ouro nas Exposições 

| Unguento encarnado Mcré| 
Í C D K A SAMOA B CESTA DOS ^ 

Cozeamentos - Desvios - Esforços - A l fa ies ff 
Tumores nas pernas - Tumefacçues W 

fj Sôbrtcarvas - 8obrecannas - Esparavòes v 
£ P. MÊRÊ, em Orléans (Franca) « 
S Em s. Paulo . BARUEL A C'»j X 
i| C'* de Drofras e nu» principaes l'hnrmnojâ  ||i 

Mk 
L A V E L O O C 

Navlgâzione I t a l i a n ; 

O PAQUHTB 

A TORBAÇAO SO 

C a f é C o n f i a n ç a 

i onde se encontra o mais es-

merado pó de oafé, 

bebidas e outros generos 

6 8 , R u e d e S B e n t o , 8 8 
80—30 

fXoÕYÃRÍn 
•Falfi.CaiÉüSi.Puis1 

Fornos rara fundir oom ooke oa (a>. 
Pomo* para Esmaltadorts * Oopãllaa. 
rABMCAQlO M,Kltl U COPKLLAS U tm 

ftn iwjHtMnjntt, m 
«i, «n àitMAnont-nm»*, u 

L •ffttiff ftm* i* .lUilii n itri,ftr-K a 
CSCRIPTOaiO 00 <OfW*l_ u 

GRANDE OFFICINA DE 
Bellelro e tionreiro de 

ÂHTono Pblliooiohs, rua do Bbab 
n. 837, H. Paulo 

Nesta ofdoina enoontra-se sempre 
um grande sortlmento de arreios 
para earroa, trolys, semi troljs, ear-
rooas a eto. pelos seguintes preços. 
Pam mito Miointio 

» Itrolra, da tooroprtku . IWlfOliO 
» „ ., br AT MM . . . ItOlKM a 
, NUTOfM > . . . , 4<>t(KI<l -
D» Boalkalra . . . mano o 
„ c*t.ç»dã eirxni j 
„ rttr.nç» almflM . . . tátOU |1 
Db wbwtu c«a Urn . , afiiini -1 
m „ llBplM . . . . 
aSSluM 

|aM|ll, 

Matteo Bruzzo 
Comm. Rosasoo.—Bahirii no dia 9 

de novembro, de Santos para 

Ganova • Nápoles 
tocando no Bio de Janeiro, 

O PÀ4CBTI 

S m V O I A 
Com 2 maohinas e S belicee 

Sablrá do Rio de Janeiro, no dia 9 
de novembro^ direotamente, para 
MONTEVIDEO E BUENOB AIBEB 

0 PAQtlTl 

IHOMEVIDEO 
Comm.Avonio.—Sahirá de Santos 

no dia 17 de novembro, para MON-
TBTIOÉO E BUENOS AIBEB 

O PAQÜKTB 

S A V O I A 
Comm. Cav. T. ltfABOAZZINI 

Oom dnas maohinas e dnus helieea 
Bahirá do Bio de Janeira, no dia 

97 de novembro, direotamente, para 

B e n o v e e M a p * r « a 
Prefos : para Oenova, oamarins 

dlstinctos, fre. 1000; 1.» classe, frs. 
760; i.» olasse, frs. &50, 3.* classe, 
frs. 100. 

B D A B g m i 
A companhia forneee condnoott 

gratnlta para bordo aos sr*. passa-
getroe a soas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin 
etpaes eidadee da Italia e mais aa 
pitaes enropéas. 

BILHBTOH DB CHAMADA—Os 
agentes da companhia >La Velooa. 
vendam passagens da 8* elasse, da 
Gênova ou Nápoles», para Pernam-
buco, Bahia, Viatorla, Bio da Janei-
ro a Bentos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VKLOOB 
decidido qne do mea de oatabro 
pruzlmo asn da anta, alta doa sena 
paqnetaa da Unha do Brasil, toearto 
no Bio da Janeiro, tento na Ida de 
Oenova ao Bio da Prata, oomo na 
volte do Bio da Prata a Oenova, os 
sana grandes paqnetea «SAVOIA» 
a <HOBD AMKIUCA». Os agentes 
da Companhia LA VELO CE ven 
dem passagens da aameiini dlatinntl 
primeira a segnnda elaases, de ida 
• volta eom abatimento de vinte por 
eento, eom o praao da nm anno. 

Para frete, passagens e mais la-
formaefies oom oa agantea. 

S o h l m i d * * T r o a t 
BOA DO OOttHBBOIO N. 17 

S. P A U L * 
a V i —I—Boa da Banti 

Antonio, i l - S a a l t e 

Massa Victoría 
PARA BOLC8 

A. «SB-Õ© -O 
Fabricada especialmente para oa 

países tropioaea, corrige o defeito 
de ontruH matérias empregadas na 
oonfecg&o dos rolos, e vem snpprir 
nma falta até hoje irreparavel, 
c ontribnindo para qne, oom nm pa-
pel e tinta de inferior qnalidade, se 
possa obter nma ezoellonte e nítida 
impresslo.—A legitimu massa Vieto-
ria só se vende em B. Panlo, na 
oaea. 

L a e m m e r t * C o m p . 
nu A DO COMMEBCIO, 25 

a-a 

Hambnrg S n 4 » B e r ü ' l A , l ' " 

efce Daasprt-

ehlffarta-Cioaellaehaat 

{ « . P i É M i ^ A g i t i n l u f 

O TAPO» 

Porto-filegre 
Cap. BABRELET 

Bahirá no dia 11 do o. rrente, para 
Bio, Bahia, LinbOa e Hambnrgo. 

Todos os vapores desta oompanhis 
slo iUomlnadi'« a loa eleotrioa. 

Todos estas paqnotei levam pas-
sageiros para aa ilhas dos A^res, 
Madeira etc. 

Para passagead e mal* laforma-
çõei, oom os agentes 

E . J D H K S T O * t C. 

S i r g e m. P r a a i l M e , a . U > a 
8. PADLO 

P a e i f i n S t a s m 

WÂWIGATIOM CÜMPAWY 

o PAgusTs iHQLia 

A * esperado do Bio da 

n P | S C 9 Preta, no dia 9 da 
V I iwWU novembro, Bahirá para 

LISBOA 
CORÜNNA 

LA PALLICE 
E LIVERPOOL 

depois da Indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se' 

I ganda e terceira clussp. < 

O PAQDKTI 1NC.I.KZ 

esperado da EnrO^ 
pa no dia 10 de no-
vembro, saliirá para 

MONTRVIDÉO 
PUNTA ARtíNAH 

E VALPAItAiyO 
dapoir li» InOmpeonnv-ii lemera 

Este p»qn<.«o »-.«"»- toesagailM 
para u Bio d * J ' ""» 

Vinho do mesa, f. rk "",,a' 
ao« passageiioii di- )odr<« .*" classe». 

Os paqneio* Justa Itofaa fill' 
minados a lns nlootriea. 

Para passrgene, scccimsndag • 
ontms irformacAps. e«m os agentag 

W i l s o n , S o n s & 0 M L i r a i d e Í 

K m «o a « m r i « < 1 1 

Orellana. 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

O BHPI KKDIDO VAPOR 

NAVI»AEIONB OENBBALB ITALIANA 

l « « l s t é R s i ) l t l U . r i « P l « * »< l l b « t 1 . ÍR * 

SAHIDAS PARA EUROPA 
0 vares ASSO- • , ! , . , 

• OBIOKB 
> wAsuneroa 
. amo 
. ssMPion , , 
> PlfcSIO. . , , 
• iuiiuiA . « . . i . i , . , , . . 

16 «• Ho ti 
II it > 
n «• • 
t o. d«Mmbro 
ib ao • 
is <* • 
10 «a • 

O HAOHIPIOO VAFOB 

Bahirá de Baataa em K> de novembro direotamente, para 
R i » d a J a n o i r o , fiaaova a Rspsm 

levando passageiros para Ma»-a«lka • KareallOBa oom tranuordo.aa 
( M t n 

VIAGEM em 16 DIAB; 

Todos os vapores desta companhia sAo lilominados A" na eleotrfmi a 
possnnm magniiloas aeommoda;Aes para passageiros de pr ime i ra «Utf> 
»e diatlnetai, pr imeira, sennnila e terceira olaaae. 

Pata paaaagens a mais IniormaçOea, eom os agontea am B. Paulo 

João R r í t i n o l a # O v n j i . 
Baa t i de Novembro, »0 

• • • t o a com 

A . F I O R I T A ês, C . 

Pr»®» da Bavabttea. SV^ 

«I 

MhNAS 
Sahira de Bantos em 10 de Nt, v e m b r u o do Bio de Janeiro 

em 18 do mesi."10 P®™ 

Gênova e N á p o l e s 

O magnlOco vapor 

A G O H D Ü l T 
Commandanle T . de Sa l t o s , .no dia 18 de novea< 

bro, a do Bio de Janeiro, no J. '1 2 0 do mesmo, ureo tamente para 

Gênova è N á p o l e s 
levando posswgelros para Ha rse l ha e BàWCellan o o t a transbordo 
a?> «eatTS. __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Este magnilicO vapor ofierece esplendidas ao ao mm o. '«çOes para og 

passageiros de todas a.'' classes. 
Bl lhe t ra de ehaW>da*. Em todas as agencias ' companhia 

vendem se biihotes de ob*mt.''>, em 3.a olsssc. de Oenova o " "apoias • 
Santos e Rio de Janeiro, peio ure«o de frs. 100. 

Par» passagens e mais informasOes, oom o» ««entes eu t Paulo 

B R Í C C O L A & F E N I L J K , 
Bna I I da Novembro, 80 

sm 

A . F I O R I T A A C O M P . 
Pva-« An R«rmM'«« »o 

I I 
«IBAOrOS-OMB 
fleDACTQS-SSCi 

jjrsntlro.7. (AoS 

(Io .«MO. SI 
Io roubar Impo 
«oQfoa. o« n . 
Saomtrn Bo.llo 

9 Torta-folra,-
'O.; foi 4e «B8.2 
ia (04 oa mm,, 

A tamparalara 
ma. ío l<°> 
Vooto predoml 
Chora oaa 24 
ImN (oral, • 

Amnesi 
Anda lav 

ravel amne 
da, por esq 
brilhante c< 
Paia, ao 1 

brante proti 
hôntem , sc 
Suprema ! 

telamentoF,, 
dente comc 
per taes cr 

0 preside 
certo, torno 
elles, não f 
sos e até p 
Carijó e Ai 
quaes , avisa 
nistro da J i 
itendia não 
as folhas r 
assassinar < 
mas, coront 
— deixararr 
mais iníam 
consutnmar 
mü attentad 

Ag ra qt 
trchivos de 
em poder d. 
general Qsc 

• contrar nell 
• da conspi 

ateada pelai 
das do Pai 
justo é leml 
procederam, 
codegas flu 

Nesta pesi 
varemos ii 
a agitação 
nelles adep 
llnventou-se 
:ruel e mais 
liraçáo no 
na rua ás ii 
:aimada nor 
lores. O re 
lltura da pe 
>e soprou a 
>astelar m-í 
nonarchistai 
iodo mais i 

infeliz coron 
tro. 

Não houv 
io um só < 

lade que ot 
:ensura; tud 
ixplosão de 

Passemos, 
fiai do Paia, 

;ue o grand 
ie narra os 
ranscrevem 
A scenaco 

lição do ttiee 

ia srs. depu 
«nador J"t 
)kpp e Hi 
s cidadãos 

10 largo de 
1 da tarde, 
lente medid 
luitos lá 
ie havia p 
'am o ser.i 
|ue auxiliari 
•bra do eiíl 

Dêmos a 
de março 
A colnmnii 
onda snbli l 
Ipaes, aqnl d 
lorras, sem y,\ 
lonifestao' jes 

sens sanl 

ilta oo-ib, 0 

illoa. 
4 '.alta do r 
'• ob arranec 

nma eva 
inosjllabavi 

cios em t 
de 

O povo é e 
ÍKVlaciVBL 
1'AHDO O BA 
IOTISMO. 
Justo «raeoi 

monaro 
loa, tfim 
íbilldada 

itriotas repn 
Quantos tfln 
e o Liberde 

da Ubardi 
ooi 

aos Jorna 

a nAo n 
• nio | 

• , -,. . - . , -JkàâM tJL t i ^ . 


